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I A CRIAçÃO IDEAL PARA OS TMPICOS: ECONOMICO, ROBUSTO, pRE- 1
COCE, SóBRIO, .MANSO E GRANDE PRODl:JTOR DE CARNE E LEITE..._----_!_----------_....

DR. EVARISTO S. DE PAUL A
-I[j A. ostentação desta marca repre.senta garantia \

V ':\ de pureza ra.cial e distingue anímaís de al to
CL poder genético.
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"l eim a, o r eurod utor OENTENARIOJ R eservado Oampeão da Raça

N elare, na X X lf Exposição Naciona l de A m mais, São Paulo. 954.
e chef e elo pla nt el âu [ueenâu,

Sorocabana Agro-Pecuária S. A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÚ EM GERAL E, E M ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE­

çÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA' E ora, EM SUAS E STÂNCIAS

Fazenda Bomfim - PRESIDENTE BERNARDES - E. F . S. - (S. P . )
Fazenda Santa Rita da Lagôa - PIQUEROBl - E. F. S. - (E. de São Paulo)
Fazendas Reunidas Massangaua - BATAGUAÇO (Estado de l\fa to Grosso )

A ci ;;w , a lgumas das r ep r odu to r as reg ist r adas do plan t eI ' da
Raça N elOT6 da SoroCaOOtia A~~'o-Pecuária s . ~ .

ENDEREÇOS :

FAZENDA BOl\rFlM
C. Posts l, 195 - Fone, -56

PRESIDE NTE
BERNARDES

- E st. de São P aulo _

DU. CLOVIS CAI~EI.

no NOVAIS -:

R ua Me xtr o. 158 - 59 - S. f')Ol
Te !.. 52· 12· 16 •

mo DE J ANEm O
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A CAP A principal desta edição -está ocupad a
por um a reto em c6res do '.'campe ão dos ca m ­

peões". come foi apelidado, no certame estadua l
de Ba r ret os , no a rro passado, o t ouro UIRAPU­
RO, ao léva ntar o ca m peonat o da Ra ça Gir , dis­
putando-o a quat ro campeões re gionai s e esta­
duais , na 111' Exposição Estadual de Animais.

UIRAPURú é um dos chefes do planteI de

N O l t A C.APA· s ua raça na E stância Indiana , de propriedade do
criador. sr. Mamedi Musai ; em B arretos - S . P .
E ' fil ho de Humaitá x Bcrbole t tnha UI e conta va
4 1/2 a nos, ' a o levanta r- o- ho nroso .t tt u to. s egu in ­
do a _t r adição dos grandes padreadcres da Estân ­
cia Indian a - Iman, Bandeirante e outros .

UlRAPURú é um do s mais sérios co ncu rt-en ­
tes e'c titulo de Camp eão da R a ça 'Gir -, na l ij E x­
po sição N aci on al de Gado z ebú. a: inaugurar-se
ne sta cidade. a 3 de Mai o ú ltímo.

J a r dins F echados - R ed açã o 5

Tipos e raças de bov inos a fricanos - dr . Alberto A lves San tiago 14

Sum á ri o - N ossa Capa . . . . 1.

Como cuidar aos cfcndldos por rubra - Euri co Santos . . .. " 15

4l

50

Fruticultura - dr. Júlio Emrich ,... . . " . , ..

A industria lei t ei r a e a cooperação inter nacional - Not iciár io 37

o z ebú como gado leiteiro - J . A . C. A roei ra c Hugo Prata 4 ,1

Co co "comido da lua" e a s eleção - A ri osto Rodrig'u es P eixo to 28

Mêses de Março e Abri1 " " " . . , . ..

XXV4 Exposíção -Feira de Gado Indiano do Brasil - Nottcí úrão 48

Ganho de pêso em regime de ca m po - dr. Geraldo Cat-nelto . . 11u
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I'o ne, 1I.07 - Cetxe Postal, 39
R. Artur Ma<bado, \O·A • Uberaba

Diretor: ARI DE OLIVEIRA

Reparto e ag entes em todos os
- Estados do B rasil

ASSINATURAS
B rasil . . .. .. .. .. Cr$ 120.00
sob r egistr o . . . . . . C r $ 180 ,00
N t1mero avulso . . . . Cr$ 10 .00
E stran g eiro (sob reg.) Cr$ 250,00

I;::::;11.1:::ill··~:::'llll·líl l ll
I 11•••1 •• II.l ~.I I .I~

Propriedade da "Gráfica ZEBÚ "
P ubltcidade Trianguli na S /A"

"SINTR RITI tJ- - - Sucessores de SADI MENDONÇA - - ­

Seu plantei de gado Gir, rigorosamente sele cionado, é um dos mais reputa~os da região,
com preandendo a Mata de Minas , o Estado do Rio e o do Estado do E spmto Santo. _

FaZENDas REUNIDas

A' es que rda. o re..
produtor regi strado
da R aça Gir, filho

de CADETE x
JANDIRA :

CAXIAS
ve rmelho-g a rgant i•.

lha e chefe do plano
tel de sua raça nas
Fazendas Reunidas

«Santa Rita ».

CAT AGU AZES Fone : 118 • Cx. Postal, 1
*
MINAS GERAIS
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Foi 'n eceSSU1'I O, cert o. ve z , que 110s reíerínsemos ao t rubulna de pione;ro do
ex t i nt o ceio A lI t o ll i o Salv o" em seus crve amentoe de zebú 3.,' otiaroíee, par a. qUE\

da F az enda do lIfinistério cUt Açríou tt v ra , ~m São Ca1r]!)sl..S . P ., dessem: a couhecer um
tra balho eemel lunü e qu e u.lí vé m, levando a e/ cito, liá U 1lS pares de anos, com. m n exito
encor a jante c -maçnifíco . J á , de ou tra f.eitn, daqu i ex pe l1 dem llS a ,op i niã o de. que esses
experi ment os do I . Z. ( í nc lueive o zebú lei t ei r o da. F azenda E'xperimen ta l e.'3 Oriaçao..
nc.çt a cidade) eram gua-rdndos {w ar am.ell f.:l', parn delei t e ap enas, t alvez, daqu e:es qu e,
til ') -pnt ríct ícennente, 0 8 iniciaram.... para que se. ccneequisee (l. publicaç ão qtl€ rea ííe a­
mos etn nossa- 1iltinut .~dição, O artigo exce lente e [urtumente, ílustr a âc do d r. Hu go
Pr at a, mn técnic o eetwu oeo e !Jr /wô ] observ ador . -publicação qu e tem. causado a m..ai~

l is.?H!Je1T<l r epercussão .
E-' q ue, de or lÍi lldrio - ndc sa be-nlQs que i ll /luéll c-:a uen ét ícu po de ' ter o 81­

gilo de que, aqui 1/0 B-ras il , se cerca a rea lieaçãc de experimentos tais - es ses traba ..
lh o,"l sdc i niciados, n liwtidos :J termina âos quas1. que secre tamente, não se for necendo
n em permitindo qu e se di vu lg ue. coi ,osa a lg1tm a U respei t o deles, em. qua l quer de suas
f lts('8 <3, daí, t er m os mwü as -oezee, u n ecessi dade ele [wrur essas cortinas de seçreâo,
!Jlt..TlL i11f orm uT aos interessados q ue se eetú il lici rOldo 1011 trubu lha "tul" co e n o ob;'$t i v o
de ({,Ti.'1" , "u lç ures",

M êdo de q ll e tais i ni ci{(tivas 11<10 dêem ree ultu âoe t QlIe 'vracasse-m, '! Qu e
11<10 !n·o,'i,<;jymn 'I

E , se -u contecesse a lgu m üesnes casos. q ue p m j ulzo dCl1;ia d h"UI!l a- lo r Ne­
ntuun: e, pe lo contrário , só benefici o u(lvi r kl. di sso, u1IIa vez q ue tal d iv111!Jação bn-pe ..
clirin q 11C outras curiosos ou estudí ósoe tentassem o m esm o ,

Tem-se (I ímvprees ão de que os t écnicos naciQ)llJ·is q ue ilt t.:m t am. ta is e.stu'"
doe e obsl1rv aç ões, [ aeean. qu estii o de C1t lt itlar Cljar d i ns [ echuâoe", ina cessiv e1.s e
mist eriosos.

Dessa reç nc !JC1·u l n c1o f og e o ex peri men t o que. o 1. Z , .~stá 'co )lduzindo em.
Owro élo _ M. G" u tí iiea ndo lotes de 11I11CllOS e [ émeae clus m ças ü ldirows, 1 i1hos de 'Um
m eSl1I.Q pai cnda u m. deles, m n reç vme c:.;J cam po .

Su bcâores ele qu e tal nroe « se estava íntentu nâ o, nós qu e, há mui t o, .m:mt»
precon izando (I S1l((. 'r eu l is(lçii o , d iv ulgamos ° [ uto desde o seu i nício, ü lc lu isve pubU..
otuuio um quníro de S1W se,g1tnda l)esug em , com c1ffelO,"l qu e ucs foram fornecidos por
cría âoree curccíano s,

Nosso ' ;in:.J'resse, [ aeentla a el i~ltl!1<I.~ <i O, f o-i satisf azer criudores de todo o
País q ue 1I0S escrev-ia m. i mla!Jcfn (l ,? a lgum(/. co is(/. elo qu e « l í se. eet ave fa::'l<J1ldo~

l !Ois n pr ot' a, âeener tov interéese por t oela (! part e,
M as, assim niio ent en deu. o SC'!L d i r et or , 11m t écnícc clo 1. Z.. o d I'. Cera lda

Ourneiro , a liá.'1 (Te, g r fOlde co ncei t o, pelos n otcív eis mér itos de qu e é poeevíâov, t tnüo ' 10
sê.io d(( classe dos cnoaorae, como entre os seus c.?:egas.

Ve~lldo u: pu bl i caç ão, pa rece, sui o gOS,t OlL q ue t en t úesemo e pen etru r em 'reu
Cl jardi1n f echa d o" . Ma )ld,'}l(- }IOS mil. oficio que ac ham os " ueéâ c" e cheio ce suposiçDes
falsa s, oficio q ue pu blicam os m ( Sita i ntegra , [ aeenâo, pm' ~IOSS(1 vez, r eparos da re­
âuç ão , ao pé da. aludida pvblicuç ão.

Fónl a m):í c011lpr..zens ão do t écn i co ( a,,; quais assj)wlam os como acim,a,
[ i C0 1L dito ) , há no seu oj íoio a lud id o, etccelentes e preciosos ensinament os que co·m­
lJe;1l8mn as fa lhas qu e co nteeí umos, I sso s6 ~ IOS dá por bem, reconvpensuüos ele pano..
trc..r no SC'!( jnnUm sem pedi r li ce ll !o·H.

5



Garanta uma ração sadiareM

CARACTERlsTICASI

N O TA - forn aCIl"'CN Info""a~ detcJ'hada. JIOrG COIl~
Irvçãa d . n"'MI# pot' p roceuo " ,." ,.., efId..
li"'" li a . alcanca eM todo-.

De .,. utlllda4. a.1 .
CORTA DEIRAS PENHA

trftvra todo. OI ,..Idu_ IMI ..
hcllltaado CI IIU , çAe ........
• probl••• ti••' ee, 1'.pl1nc....
kle • ~ubel" ......

• CORTADEIRA
"PEN HA"

e adequada aos animais,
e m qualquer época do ano.

Produção horário I 1,3, 6, 9, Toneklda•
. _ Força nece..õrla 3, S, 7, 10 H. P.
R.P.M. • 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P.I O I 51, 83, 150, 230 Kllo.

Desf lb ra
sem espremer o 8 U CO de todo fi qualquer ,.egetal usado D a

ali menta ção de animais. Ideal par a o preparo do "SILO" .
Toda eonetmí de em Ferro batido fi aço, com mancaill de
rolamentos. Fab ri cada em 4 tamanho. .eonforme lndíce­
el o abaixo. Superioridade ebeolute eob ee qualquer . Im!·
lar nacional ou es tr ange ira.

'"

..



Gado
Gi B'

M a r c a

JI "
(Carimbo D)

Famoso Si­
nete que, _há
muitos anos,
lemb ra pure-
za da raça

Gir .

Capitã.o
Pedro
Rocha

Oliveira"', ,

o maior ex­
positor -de
Uberaba.

'lÚ sidencia :

Rua Vigario
Silva n. 41

AqUi, AS G}{ANDl~S F IGUR A.S DO PLANTI<~L

A c im a , li r ep r odutora GER.MAN IA , P prémío J:.')S cc r tumc«
de Goiâ nia e de Gac10 Zebú. <10 Braeil » Uberaba

1QO~ ~ 1Q~Q

FAZENDA

Sa nt-a
f é d-o
Cedr o
BERÇO DE
CAlIIPEõE S

Padream o
-ebanh o da
.~ l a z e n d a J

exc lusiva­
mente, r e ­

produtores
filhos; -netos
ou bisnetos
do famoso

raçador
T U R B A N­
TE, 11' 11 5
filho de BE ­
ZOUGO, ês­
te filho de
LOBISHO­
MEIII - im-

portado.

Telefones:
1846 e 2332

Mais de melo séeulo de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca "JJ» e pioneiro da cr iação de gado Gir no Brasll

DIPORTANTE - Desde o ano de 1956, to dos os produtos marca
J J (earimbo D), são controlados ou registrados.

'I'od« ~.nimal, cria do planteI, possue um cert ificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina .

Municipio de UBER1\ BA - Triangulo Mineiro

MAR/ ABR - 959 1
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oN[lOR[ nAF ZE DR IN E' :
40 ANO S

DE 1918
DE 1939

DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!
A 1939, com PEDRO MARQUE S NUNES e
A 1958, com D U R V A L G. DE ME N E Z E S

1' ) - O MAIS ANTIGO - 40 a nos de se leção (1918 a 1958) ;

2'9) _ O MAIS PURO - pe la origem das fêmeas e dos touros importados da lNDIA: MARAJA'
RAJA' e S HEIK;

.to) - DE A LTA PROLIFICIDA D E - p elo em pré go de touros acima de 90 % e até 98 % de coe fic ie nt e
de nascimentos ;

''') _ DE A L TO GANHO D E P ÉSü - pela sele çâ o do melhor conformando, de gcnealogias d e a lt o
g anho de pes o e u so de touros a cima de 300 quilo s com 1 a no e até de 355 e 387 quilos ;

li9) _ DE BAIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 % de mortes , a té 9 mêses (média de 7 anos) ;

60) _ D E IN COMPARAVEL RUSTICIDADE - de sde o nas cer s ão criador a cam po, sem o m enor
trato; do 6° ao 90 mês. são submetidos à pro ve, de ganho de peso. apresentam-se sadios, de rá.­
p ido crescimento e f ácil engor da .

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FEMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO

C

A

R

N

E

C

A

R
H

E



Fazen prazivel
- ---- Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

PRATAMACHADOGAnODp noMARG ! JOÃO
situada a 36 qu ilômetros da cidade de Uberaba

~nd. : Pr aça Manoel Terra, 18 - Fone; 1598 e Ru a do Carmo. 24 - Fone: 2lR8 - Fazenda. 02-J·~~ttva

*A' direita : o repro­
dutor Gir e padrea­
dor do plantei ­
ORIGINAL. ao lado
das reprodutoras da
mesma raça: SEI­
FA, PIMENTA, AL­
TEZA e GUITARRA,

todas elas r egia,
tradas,

VENDA PERMANEN­
TE DE RE PRODU­

TORES

Desenh~t., I Brigadeir o-G5 - regis t rado
(reg. 1.839) Floresta -G5 - registrado

Em baixo :

ORIGINALrDP
(reg . 3.663)

F açanha-DP
(reg. A-2048)

Baia no-Olvl .. r egistrado

Ca rlota-DP - regi strado

iMelindrosa
I Turbante

*
A' es querda , o mag o

nifieo garrote da
Raça Gir :

ORIGINAL . DP

cr io\o do plantei da
fazenda e um dos no­
vos padr eadores da
já conhecida marca

- D P -

*
MAR!ABR - 959 9



/
SAIS MINERA S IODADOS

tipo E xtl'a

/

B para booino»

M par a - du ínod

G p a r a a u ce

E para equ l no»

/
I

/

/
I

r
I

SAIS MINERAIS VITAMINA DOS
M eí ar para duínorJ

G eiar p a I' a a ve d

10

~t~.
SIVAM COMPANHIA DE PROD UTOS PARA fOMENTO AGRO·PECUÁRIO

MILÃO _ SÃO P AULO . H.AM1 SUR HEURE - ZARAGOZA

SAo PAULO _ Ru a 7 de Abril , 10õ - Caixa Postal, 90õ4 - Fones : 3õ-0921 - 3õ-7237

PORTO ALEGRE _ Rua P . Bandeira , 3õ7 - Fones : 4645 - õ414 - 91õ03 - R amal 27

BELO HORIZONTE _ Rua da Bahia n. 2.618 - Caixa Postal, 2461
- .::;.- -"'"-:-:,-

ZEBO



va de ganho em pêso em regime de campo. Prefiro
(1) consíderã-lo a primeira parte de um lCensaiU
preliminar" I cuja finalidade é a elucidação de al­
guns pontos básicos a serem considerados numa.
"prova" definitiva em regime de pasto ma8 ccmh

·trato suplementar na época sêoa.
Tais pontos. são :
(a) No Zebu. há necessidade de se proceder a.

uma prova de touros pelo ganho de pêso de sua pro­
le. em o ganho da prole é suficiente }:A>r si só . para
indicação da capacidade do "garrote" como trans­
missor de "velocidade de ganhõ- 'em pêso"?

(b) Qual á diferença de veêocídade de ganho
em pêso entre "garrotes" e "novilhas" I no mesma
regime de" criação ~

(c) 'Qúa1 a melhor idade dos animais paraumà:
"prova a Campo"? .

.(d) Qual a melhor época do anb para: "á. reaÍ1-
zação dessa. "provã.')? . "

(e) Qual a melhor duração para essa' ICprovadt
3 - 'Pararesp~der à tôdas essas perguntas.

precisamos de um grande número de àn1Iiials. de
um número apreciável de touros e de vários anos
de trabalho (estamos pensando num. mfnimo de
três anos), para. então decidirmos quanto ê. fiprova"·
em caráter maís definitivo.

4 - E' claro que. 1""'> fim de cada período "expe­
rimental ou "ensaio", teremos já informações va­
liosas para aplicação no campo prático. Mas, tais
informa-ções só poderão ser rubtidas após andlütl
estatistica dos dados de pêso registrados DA) upeo
ríodo".

5 -- A' noticia dada em o "ZEBU" faz referên..
cía às provas realizadas em São Paulo (2) pJ!10
Departamento da Produção Animal. Devo esclare­
cer que estamos a: par do trabalho que está sendo
executado pel\}s nossos colegas de São Paulo e que
êles também estão inteirados do que inicia:r:nos aqui.
Em vez de os estudos nos dois Estados constituirem.
um.a "competição" de proeesaoa de "prova", na rea­
lidade êles se completam. Além do mais, a:s condi­
ções de criação em São Paulo são muito diferentes
das que prevalecem no norte de Minas. Deve ser
ainda considerada a diferença de ·'tvbjetiVlOs" dos
estudos feitos em São Paulo e em Curvêlo (item 2),

6 ........ Quadro de pesagem ê. página 91>.
1l)ste quadro não poderia ter sido publicado de

maneira alguma :

(a) Os dádos sib> incompletos. pois se referem
~p,enas a WJ.l. periodo de 28 dias.

(b) Os dados pertencem. ao Instituto de Zootec­
nia: e só com nossa auto~qão preVia poderiam seI
divulgados (8).

(c) Muitos a.n1mais (mas, não todos) tiveram
aftosa logo no inicio do trabalho. »» »

DE acordo com. as anotações feitas no ofício
aci'm(l. transcrito, somos obrigados a fa2er,

sobre os periodos a que os mesmos se referem,
algtll1TlmJ observações :
1 - Oonsiderada dessa ou daquela maneira,
com. esse ou aque7r3 fim, o que. nos interessava
é que Se levava a efeito, em. 01(,~lo, uma p1'&­
va nística de aproveitametnt~. àe peso, porque
nos txüemoe, há muito, e isso noticiamos, sem
espírito de ccmupetição nem. em detrimento
~3 outras pTóvas.
2 -- O missivista se enaoma : esta revista mio
I~ refermwias a prP!ViUl realisâdás' em otttrb

·Bstado. Tratl8creveu ttm e<nnentário de con­
genere de lá, em q~ ela8 eram feitas.
8 - 8e nós pedi8simos 08 dados, tz.e're8sita­
riam.os autOrisação. Não 08 pedimo8 entre­
tantt>.. Obtivemo-lo8 ~amente e ~,Jsedamos

nlfo, parecer desattmCiosos ao afdrm6t-Zo•
.; -. N40 fiflJemos CXYTTVparaçOes, publicamos
apenas o que se obteve na segunda pe,<Ja{jGm,
e 8Ó.
S -. OO'TTl() não , E vaZeu a pena, p~, só as­
.rim. C0'M6gufm08 a.s j'UdWi08a8 c0'1Z8'fderalç6es
que agora publicamos, com .3Mas rE'i!lalvas.
6 - OO'mO "toloee", "p08sa e:risUr" e "nas
entreZinhas'" nlto se pode afirmar nem inquinar.
7 - Também- assim. o oc.nsidetr..amos, porém,
não houve 8ssa intençlto. A cCYTTVpeatiçOO, po­
rmn., eanste e ed8tirá, queiT'am ou n40, des­
de que se aprecfel, P ARALEJLAMBJNT1i1, ao
mesm(.). temtp()~ a aptidtio de ganlto de peso, lJé
lotes iguais de raças dijerenfe8. D64 nossa
pl'l1"matl@nte condenaçtio 48~ em. que
c~ ~bús P'Ur08 6 '1T'~it}08~ :pois,

desde que há con.curso, na cOtmlpetjçdo.

Gan~o ~e ~êsn em regime ~e cam·pu
. ( .

A propõsíto da reportagem "ganho de pêso em
regime de campo", inserta em nossa edição de Outu­
bll.l, recebemos a seguinte 'carta que é objeto de
nossa crônica, à página 5 desta edição, intitulada
U J:ardins . fechados"· \
Sr. Dlretor,

Ausente de Belo Horizonte por vários dias, en­
contrei, ao regressar, a noticia que a revista "ZE­
BC" I' n. 163, Outubro de 1958, dá sôbre lU trabalho
qúe o Instituto de' Zootecnia de Minas Gerais está
"Condú'zin~o em curvêlo; com a colaboração da So­
ciedade Rural de CUrvê)') e de alguns de seus as­
sociados. A noticia, nos moldes em que foi dada, me
causou surpresa. .' .-:"""-~

Devo fazer alguns reparos à nota publtcada :
'I - O trabalho não foi promovido pela So~ie­

dade Rural de Curvêlo. E' na realidade uni projeto
experimental aliás antigo dêste Instituto e que só
agora pôde ser iniciado em face da boa vontade e
espíríto de ll.llaboraçãu da Sociedade Rural de CUl'­
vêlo h de seus associados.

i - Tal trabalho não é propriamente uma pro-
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(d) As "idades" são diferentes e, mesmo que
,,& lotes fOssem formados só por' anima1s do mesmo
~exo, os .pesos (ou os ganhos) não poderiam ser
<:ompàrados diretamente (4). Tal comparação só
8erá passivel depois de os pesos terem sido ajusta­
do8..para "Idade", E' bem possível que só êste ajuB­
t~3'Ú() venha alterar a ordem de colocação vista
Í1\) quauro à página 9b.

' .. '(e) O exposto na alínea acima é agravado em
'<:onsequência da existência de machos e fêmeas de
"'idades" diferentes, não só de um lote para outro,
m.as também dentro do mesmo lute.

(f) 'Conclusão prática: Como está, o quadro
~ pâgina:,9b não ilÍforma coíse alguma (5)..- '. .. . . .

(g) -Desejo dar uma. ênfase especial a outro fa­
lo que talvez possa exisitr nas entrelinhas do qua­
~o à página 9b : :U'ma competiçdo entre raça8 (6).

Nas reuniões que precederam ao inicio- da rea­
l1zação do presente "ensaio", fiz questão absoluta de
ftizà.r; aos criadores presentes que os resultadas de
lJIea.àum. ~o .servíríam para uma comparação en­
~ Taçaa·.:Os-animais usados.não_podem-ser.consi­
~rad~~ ~'&m:ostras" representativas de qualquer das
n.~: Essas raças têm "tamanhos" (Pêso adulto) di­
~-eréDt~. Os 'rebanhos apresentados têm "constitui­
'010 ,genética" difere~te, istA> é, alguns são altamente
-G)n&a:ngúlneos; outros, menos; outros, nada con­
:~~ ;" o~~:n>s; ainda, receberam recentemente
"'iI8.tlgue'" de rebanhos tutalniente estranhos (embo­
n. da~ raça:). Foi também diferente o "trato"
-a&clo aoS .áni~s no período que' precedeu às pesa­
lrens '-iniciais e'êste é um fator importante a ser
~~deraci> no .ganho subsequente. Pode-se ver que
"apenas os fa:ioá lilen.dionados (e há outros) são su­
1iêJlentéá para tn~alida.r qua:lquer tentativa de com­
paração entre raças (7).
". ,.. . r·

No'entanto os dados publicados podem ser mal
tnterp~etadoB ou julgados sem o cuidadb necessário,
.~~U1~ 'dai prejuizo moral e material & criado­
.'~ ,q~ eem.~ -boa vontade Vêm colaborando num
-pr 9g'Pamli( '4e ;tio grande alcance, Assim, desejo re-
petLr mais,~ 'Vez :. Os ;d~dos 'obtidos ,(que estão
,Sendo· fu~eQidos, aQS criaàores apenas, como " ele­
-mento ed"uC80tlvo' e para que acompanhem de perto
o reswtado do "ensaio"), não pedem ser di,vulgados

.'B,m a. a.utorizaçãJo préVia; do Instituto de zootéetrla.. '
, liste ~t.uto·irá estudar os resultados que serão
public~o~'na. OÇB.siio opertuna. Para nós. sewãme&­
mo um P1'8.Zer' se a reVista "ZEBO''' quizer divul-
1'd.-10s ,~ter&rm.ente. " , "

.E' claro que apreciamos o interêsse dessá. re­
'Vista' em 8,Conip8.!1hâi· de pertc> estudes à'Obre':o zebu.
Os técni.cos em e:-cpêrtm.entíição animal neste Esta­
do :vêm·-t:á1iiU~a.ndoem équipe (Iilstitub> ·de Zootec­
ma eeMtr.ás· "<::1eráie;Escolas Superiore's de'~­
cultura, Viçosa, e de Veterinária, Bêio:' Horizonte,

!da Univtl'si'<ilade 'Rural de MinaS 'Gerais; Instl'tuto de
ZootechÍª do Ministél'io· Uà Agriclitlurá, ooril '8; colá.-

boração do Escritório Técnico da Agrãcuttura.
... (ETA) , da FRIMISA, da. Sociedade 'Ruraf de Cur­

vêlo e de partículares para estudo do, zebu em Mi­
nas, no sentido- de se conhecer' com- mais segurança
(através de dados) a sua: capacidade reprodutiva.
de erescimento,. - engorda, etc., sugerindo medidas
para o seu melhoramento como gado de corte.
Têm êsses técnicos' vár).)s estudos em andamento e

para término ainda êste ano. Queremos continuar
a contar com a boa vontade de todos os interessados
rso assunto pa-ra prosseguimento das nossas pes­
quisas;

Sr. Dírator, a: minha exposição foi mais longa
do que eu desejava, mas não poõta deixar de ex­
plicar convenientemente o perigo que representa
para o, nos$\) tra1;>alho o entusiasmo dessa revista
em divulgar resultad9S pa:rclals de um "ensaio", des­
s~..naturesa, Ta1'~entusiasmó.pode ser mesmo con­
tr.aproducente, fazendo paraiiza~- iniciativa tão
importante.

Gostaria: que V. S. desse, nu prõxímo nmero
da revIsta, UMallOta explicativa sôbre a notícía. pu­
blicada em outubro de 1958, para. evitar interpreta­
ções errôneas ou conclusões de afogadtlho, retatíva­
mente ao nosso trabalho em CurvêlU.

Atenciosamente,

GerC1JdLJ. G. Oarneliro - Dir. do I. Z. de M. G.

r==0ao oao oao~

I;,i-ni~üm~l;:d'ü rasir' I
o I o
I a
°I a maior e ~ completa obra escrita °I
;~::rii ,e~ portuguêssõbre o zebú, de eonfor- o

nrldadé com os padrões estabelecidos
pelo -RegIstro Genealógico'
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FAZENDA GUANABARA
IRMÃOS ROCHA CAVALCANTE

Estação BARRA DO CANHOTO - UNIAO DOS P ALMAR ES . Esta do de ALagôas

Estes -4 /il1LOs do gnmde nl­

çador K ant , é uma demons ­
tra ção do quanto ele con­
tribuirá no m elhoramento

do Nelore.

.; ~ ( '

MAR/ABR - 959

Bambína [ Te u - 26 meses
- 450 Kls. - Reservada
Ca mpeã Junior 110 E xposi ..
çdc N acional d e 1957, é mna

f il hrl d e Rant,

A :MARCA ân ocr u , guu h a d ora d os
princípals prêmios da Nordesti na de
Animais , confi rmoli -O em 1958 : _
Com 20 animai s 27 prêm ios : Cam­
peão e Campeã Senior, Ca mpeão e
campeã Junior , Reserv ada Campeã
Junior, melhor anima l Nordesttno,
1'1 e 2" lug ar em Conjuntos de Ra ça

e mais 19 prêmio s Individ uais .

KANT-01U-P -168, reg" n.
101 5 - Campeão de Ala­
gôas d e 1956 - Campeão ·
da raça e Campeão raça­
dor na Nordes tina de
1957 ; Pai da Campeã Ju­
nior e da Rese rvada Cam­
peã Junior da Naciona i de
1957 em Salvador-Bahia . -­
E ' um Excepcional raçador

NELüRE !
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Tipos c Raças '~e8-oYinos .Africanos
A F. A. O. - Organização

das Nações Unidas para a
Agricultura e a Alimentação
- acaba de editar interes­
sante estudo sôbre as raças
indígenas africanas, que será
de grande utilidade para o
melhor conhecimento dos ti­
pos bovinos classificados co­
mo o «gado dos trópicos».
Sabe-se que os bovinos com­
portam duas grandes divi­
sões - taurinos e zebuínos .
analisando-se a distribuiçã~
dos bovinos pelos continen­
tes, chega-se à conclusão de
que ela. acompanha, de certo
modo, a das populações: o
gado de pele clara povoa as
regiões temperadas, enquan..
to o tipo Zebu é natural das
aonas em que o homem apre­
senta pele trigueira ou escu­
ra. Nos países tropicais e sub­
tropicais, o desenvolvimento
da agricultura, e especial­
mente a pecuária, esbarra
com uma série de problemas
cuja solução vem sendo pro~
~urada Pelos técnicos da F.
A. O. Entre êles estão os re­
ferentes aos programas de
m.e~oramento dos rebanhos
bovínos, porque o aumento
do. rendimento da produção
.arllm.a~ está limitado pelas
~on,?içoes do meio. A impor­
taçao ~e ga<!.o das raças finas
oeuropelas nao tem dado os
re~u1tad~s esperados, nos
P~ses SItuados na faixa tro­
píeal, motivo pelo qual ou.
tras soluções têm síd.u.... o pro-
p?stB:s : a) a seleção dos a-
~alS, dentro dos tipos na­
tIVOs ; b) o cruzamant d
t · . ,~ o os
~pos nativos com as raças

ja melhoradas de outros pai­
'B~s ; c) a f~rmação de novos
tIpOS a partir de animais orí­
Undos de cruzamentos

Na introdução ao ~u tra­
balho, o.s técnicos da F. A.
O., JOS~I, zoogeneticista·, Ma­
~laughIin-, consultor sôbre
melhoramento genético de

14

Alberto Alves Santiago
Zootecnista

gado bovino, e Phillips, díre-.
tor adjunto de agricultura,'
lembram a publicação de um
estudo anterior, sôbre «O
Gado da India e do Paquís­
tão» (Joshí e Phillips, 1954),
que representa uma catalo­
gação das estirpes genéticas.
do BC'3 indicusL Era eviden­
te a falta de dados porme­
norizados sobre as caracte­
rísticas genéticas do gado,
apesar das publ icações de
alguns autores ínglêses.

No livro que acaba de a­
parecer, «Tipos e Raças de
Bovinos Africanos», êsses
autores esclarecem que, a­
lém do objetivo geral esta­
belecido, ou seja, catalogar
os dados existentes sôbre as
raças e tipos importados de
gado bovino e dá-los a co­
nhecer aos selecionadores de
todos os países, . querem re­
cordar que muitos tipos im­
portantes correm o perigo de
desaparecer ou diluir-se em
consequência da introdução,
em massa, de outras raças.
Na reunião sôbre o melhora­
mento do gado em condições
tropicais e subtropicais, co­
lebrada em Lucknow, Indía,
em 1950, foi reconhecida a
existência dêsse problema,
tanto na Africa como na
Asia e Extl'emo Oriente. Re...

,.
Il1lM11
§~

J~J:!JJ&
FONE, 33·22 O4

.AVENIDA DA· liBERDADE, 7ar
. $~O. I!AIILO

-

CQ~~ndou-se, então, que os
governos tomassem as medi..
das para a preservação dês­
ses tipos nativos, ainda que
em certos casos os animais
se tornassem antieconômicos
porquanto terão um valor po~

. tencíal para as experiências
de melhoramento genético
~m .consequência da re~­

nião de LUCkno~, a F. A. o.
estabeleceu uma comissão in­
targovernamentaí encarrega_
da de prestar auxíli·o no pre­
paro de material' relativo
aos tipos e raças ,autoctones
de g!-do bovi~? da Ãfrica.
Naçoes europeias e govêrnos
de países '8 colonías africa_
nos, por intermédio de seu's
departamentos técnicos, co­
laboraram na confecção do
importante trabalho. Por ou­
tro lado, na compilação do
material destinado à publica.~
ção em aprêço, utilizaram-s~

várias obras sôbre o tema
e muitas outras fontes.

Parece-nos desnecessário
. encarar a .importância do no­

vo livro sôbre a criação doe
bovinos. , ~ importância qUQ
na pecuária tem a adaptabi_
lidade ao meio ambiente tern
sido focalizada em numero_
sos estudos, o que justifica
plenamente a atenção dada à
catalogação das estirpes ge­
néticas de gado. Muitos dos
atuais tipos desenvolVido

2
na ;\fJ'ica sobrevivem e são
assas produtivos nas rigoro_
sas condiçõ.es. ambientes ern
que se encontram, EIm eer,
tos casos~ essa adaptabilida_
de podera servalios~ Para
outras zonas de característi..
cas semelhantes, indepen,
dentemente da utilidade qUe
tenhaIn as respectivas raças
nas condições atu~i~1da pro­
dução animal em seus países
de origem ou para a 'Obten-
·çãe denovos tipQspo:r cru­
sarnento entre tipos importa..
dos e autoctones.

Z~BO



Como acu~iraos ofen~i ~ os ~o r co~ra

BOTHROPS J ARAR A­
CUÇÚ - nomes vulga­
res : Jararacuçú - J a ra­
racuçú malha de sapo ­
Surucucú tapete - 'Ca1Je,.
ça de Sano - Urutú de
Sapo - Surucucú dou.

rado,

*
EURICO SANTOS

Como no tratamento dos casos do ofidis mo,
uma da s principais providênc ia s é a dmi nis tra r o s ô­
1'0 \J mai s breve pcsaíve l e como quase se mpre tai s
acidentes se dão no interio r do pai s , lon g e da assis ­
tê ncia médica, é de t ôda conveniência inst ruir os lei­
gos sôbre êste assunto.

"Não é indispensável ser médico para prestar
os primeiros soc orros a um cr ist ã o picado por co­
bra", diz o dr. F la vio da Fonseca, a ntig o diretor do
Insti tuto de Butantan. E ac re scentamos mais que é
indispensável que certas pessoas estudem êste a s-

sunto para livrar as vitimas das se rpent es dos m e­
ztnh eiros, re sadores e da s comadres sabichonas que
têm na cachaça, no querozene, nos infusos, o ma­
t eri al de escolha pa ra agravar os padecimentos das
vitimas do ofi dismo, quando não lhes dão a morte:
Evidentemente a prese nça: do médico é tudo que há
de mais desejáve l em tais circunstâncias , m as dada
a sua ausência não podemos cruzar os braços. E is
porque a qui. com muito zelo e cuida dos , resumimos
as instruções de como proced er ante um caso de on ­
dismo. Tais instruções estão feitas de conformidade
com o que ensinam e preceituam os mais m odernos

No Rio, informações com Dr. J. R. P eres - Av. Churchíll, 94, s. 1.110 - Fone: 52-5529

Centenas de garrotinltos pura-sangues à sua disposição nas
fazendas reunidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

REZENDEDEPERES

NE LORE

JOTHER
São Pedro dos Ferros E . F . L. Estados de Mlinas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Ri o-Bahia)
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poro LUCRo'

pore PONTAL

Compreend o p e rf e ita men te a ha rmonia e ntro o s Ir!
le tra s, Com pree nda q ue com o e mp rêgo de corr ê lo t
e m SIl 'J lavou ra V, obtere um rend imento sup e rio r do
q ue empregand o comin hões, e q ue uma ca rrêta PO N­
TAL ê ga rantido por uma indústria com 20 ono s d e
eJlperiênc"ia na gên ero d e tra nsp orles o g ric% s.
Depois V. reco mendo ró :
Use corrê 'os PONTAL no tcvcw c e compr ee ndo" re ­
loção lógica q ue existe en tr e L d e LUCRO, C d e
CA RRÉTA e P d e PON TAL

t r abalhos dos s egu in tes m édicos es peci a li slia s: ­
Vita l Brasil , Afrânio do Ama ar-l , F lávio da Fons c­
C3:, Jua n A . Vella rd, Ga rfleld de A lmeida , .Iules ­
B ond et , Ma r celo S ilva Junior, etc .

T RATAME NT O SOROT ERAPICO

R em édio prépr tament e di t o para evita r a mor­

t e de urn a pesso a pi ca da po r co br a, r ealme nte pe­
çonhenta é o sôro a dequado. A s sim , a: pessoa o fen­
d ida , corno primeir a pr ovidênci a , t er á log o de r epou ­
sar e m local ca lmo. N a da de es fô rço mus cula r . Co­
m o é n atur al , a ví tim a duma: p icada de c obr a 50­

b reesa lt a -se. apavor a -s e e a bate-se f ísi ca e moi-al­
m ent e , T emos q ue a nim á -la e Ievantar-Ihe a moral.

N ã o beber nenhuma da s ttzana s dadas pe la s co­
m adres sa bichonas, nã o ing er ir á lco ol e muito m e ­
nos que rozene, o qual s ó po r s i tem m atado m u it a
gente que foi pi cada por cobra t ot a lm ente inoce n _
t e, r edundan do da i doi s preju izo s : fi ) Perda de
uma vid a e b ) imput a ção de peçonhez de u m a co­
b ra perfeitamente des ti t u ída de peçonha ,

A segunda p rovidência será id entificar a espé _
c te ofensora, para usa r o s ôro a propriado, T ra t an<:k>_
s e de ca s cavel, emprega-se o s óro a nticrot ã lico, Se
fô r a sm-u cuc ú { L achesis nn üu) , o sôro a n ti laqUesi_
c o e s e r õr j a ra ra ca , o s ôro a n ti botrópico monova _
lent e e se fór 1II1.1tU, ja racu çu. caiçar a , cotiara, Ou
qualque r' ou t r a do g êne ro B ot hrops , em prega-se o
s ôro a n ti bot r ópico poIivalen t e, Em t r aba lhos a n t e _
rtores j á cn ra cte l'iza m os as princi pais s er pen t es.

N o caso de nã o se des cobrir a es pécie ofe ns ora
r ecorr e-se a o sô ro a ntiofi d ico. Caso n ão se d iSPOnha
de s ôro a ntiofi di co e se t enha o a nttcro t álíco e o
a n ti bot ró pico. pode-se injeta r os dois , juntos o u SE!"_

p a r a da m ente.
A dos e m íni m a a empr eg ar, de qualq uer dês t es

s ôros , se rá 30c m3, a m e sma dos e s e rá novament e
repetida . se. dent ro de ho r a s , as m elho ras n ã o fo­

rem eviden t es .
T e r s em pr e e m m ente , qu e o per igo está c ll1

s e e m preg ar uma do se de S ÔI'O insufi ci ente , N os cn,
50S g raves , da co bra ofensora, po r ex em plo, Se r
um a cascave l o u qua lquer outra de g rande des en _
volvimento, o u s e a pessoa ofendi da fui uma cri an..
ça . um cã o. t ôda a prudênci a n os indica que deVe _
mos empr eg ar dose m a ior de SÓ1'o: 40 ou 50c rn 3
Podemos , sem nenhu m re cei o, e m prega r 6 a 8 atn~
polas d e SÔI'O, O per igo é s em pr e de fi ca r a q Uém

e n ã o a lém,

O D I', J uan Ve lla rd . a lém do sôrc a conse lha o
em prêgo de a drenalina, A a drena lina, diz o n otãve l

p rof. é m uito útil em t ôdos os a cidentes p r od uzidos
p or ve nenos hípot ensores ( C1'ot a lu8J B oth r op ."i e

cobra, coral), U ma boa prática, aconselha ',) m es_

tre a ludido, " con siste em associar a a drenalina

sempre a o t r a tamento soroterápíco. Injet ando-a a o
m esmo tem p o q ue o eôro. pa ra co m bat e r o ef eit o

hípotensor do ve ne no e evita r o schoctc sórtco". Em­
prega-se um miligra m o de adrenalina para u ma
ampola de sôr o. A a d r enalina po de ser dada em
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Senho~es
Vindo n Sã o Paulo, ho sp edem-se e

prefiram o

• HOTEL ATLANTlCO
.~. lBJ A v enid a S . João. 1222

F one : 51.21.21
{ l&l
" -y- 9 A 1Jar t am clI t os com ba-

nho c t elef one privaU vos

DIÁRIA: 1 pesso a , 420,00 ; 2 pessoa s ,
62 0,00 - ó timo s ei-viço de café.

a ofensora , nã o pode mos esta r s egu r os da cura,
m esmo que 'O qua dro si n t omático se haja modíflca­

do para indicá -la . pois, 24 ou 36 hora s mais tarde
h á u m a recaída , com o aparecimento e reagravação
dos sintom a s. Se nã o a cud ir m os , a morte pode ser
o desfecho. mas se a p llca rmos uma nova dose de
sô ro, 30 cm3 , em breve o doent e restabelecer­
se -á. Sempre que ha ja quem sai ba fazer uma injeção
na ve ia, será p referível usar dêste m eio , nã o esque­
cendo que se deve in jet ar com m uita lentidã o . N a ­
da de pressa. Embora: se m entrar em minúcias es ­
clarecedoras , pa re ce que diante de um ca so de
urgênc ia', qual quer pessoa que sa iba dar uma in­
jeção poderá acudir a v íti m a: de um aciden t e of ídic o .

TRAT A ME NTO N AO SOROT ERAPICO

Injeç ão subcutânea . Não é difi cil encontru r- ês t e
medicamento na s fa rmá cias .

MO DO DE INJE T AR O SoRO

P ara 'O leig o, que ll? CnaS sa be aplicar um a
Injeção, o luga r de escolha se rá a r eg iã o g lút ea: (ná­
deg a ) , e a injeção se rá , pois , int ram uscu la r. e nã o
subcu tâ nea com o 'Out rora se aconse lhava.

R ea lm en te outrora se fa zia a: injeção na pele
m a is frouxa das costas (Reg iã o Int era capulur) . A in­
da hoje se pode usa r a injeção s ubc ut â ne a (na pe le
das costas) no caso de individuas se nsibiliza dos qu e
ofereça m r isco de choque a na filát ico, co mo os que
em tempos, me smo u m tanto remotos , j á ha jam to­
m ado s ôro por qu alquer m otivo.

N ão se deve fazer a in jeçã o no loca l on de a
serpente ofendeu. Gei-a lm ent qua ndo a cascavel é

Quando não ha ja sô rc, a inda é possíve l r ecor ­
rer a ou t ros meios t erapeuttcos : o f rio ou a então
ligadu1"a s ucçdo, proce sse que não t ratam os, porque
o SIA em seu comunicado n. 15 (maio de 1956 ), de
a ut or ia do nat u ra list a Al ceu Magnini , mostrou co­
mo se faz o tratamento pelo mét odo L . C .

O t rata m ento L. C .• que consist e na a plicaçã o
dum t orntqueto de borracha , mo stra-se mais f á cil
de usa r qu e o do fri o prolongado que exige cousas,
como o g êlo etc. difi ceis de enc on t ra r no int erior . I

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes
Cx. Postal, 185 - F one, 2339 - Ubcraba

PEÇA mr EXE~IPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PEDID OS por cheque ou vale pos­

t al (C r$ 3.000,00) - Revista Zebú

n ua Artur Machado, 10-A

- Uberaba - M. G. -

Trabalho único neste gênero , com 544 páginas,
em pap el Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33 ,

encadernado , letreiros em ouro.

REPRODUTORES
NO BRASIL

GRANDES
INDIANOS

os
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A ' direita, apra­
zível aspecto da
séde da Fazenda
«Oorrego dos lUa ­
caces», a 48 quilô­
met ros da cidade

de Ubera ba .

Fazenda II Corrego dos Macacos II
Criação aprimorada de Gado da R aça Ne lore, propriedade do dr, :

João Henrique S. Vieira da Silva
apresentando, nestas e nas paginas que se seguem, rêses · magnificas, de todas as idades,

a te s t ando a homogeneidade de sua produção

Rua S ilva Jardim . 19
_ Telefone ~ 1.583 UBERABA - MG

Tel efone da F azend a : 15
Centro do Verí ssimo (d is car 02)

18

*
A ' esquerda, luaglli_
fico quart êto lI" be­
zsrros controlados,
de pstagem pérola ,
d e 7 a 8 mês es de
idade, filhos dos re­
produtores regis tra_
dos ALBATROZ e
JUANCAL, do is dos
chefes cio planteí Ne-

lore da fazenda.

*
ZEBÜ



Veja-se, à direita, a
uniformidade de ca­
raete rlstlcas raciais
e pelagem desta n u­
merosa bezerrada
cr iola do plantel Nc­
lore da marca J-H,
toda ela enquadrada

na idade de oito a
nove m êses,

*

*
Esta quadra, à di­
reita, é formada de

.novilhas regist radas,
de pelagem einza­
claro, do olantel da

. Fazenda -«Córrego
dos Macaeos», entre
3 a 4 anos de idade.

*
: ;MAR/ ABR·959

*
Agora, à esquerda,
um qui ntê to excelen­
t e de bezerras con ­
t rcíadas de pelagem
pérola, entre sete e
oito mêses de idade,
e filhas lI" MAN ­
CAL, um dos ehefes

do plnn tel da fa­
zenda.

19



~

A cima, aprecie-se este mtmeroso e wliforrne gTI~pq de re pr odutoras reçietrcdae do plantel da. Faz enda
"U órreqo dos Moocoos", todas elas de pelagem cln.zl.&: claro. Em. baixo, vemos cinco outras novilhas Nelore,

da mesma pela.gwl-~ de 4. mW8 de idade, r eg istrft.dás, form ando outro mnglli/ico !ITUpO. .

NUME ROSO plantei
de seleção da Raça

Nelore, composto por
matrizes registr adas,
servidas por re produ­
to res regist rados de ca­
tegoria, ent re os quais
MlANCAL - ALBA­
TROZ - GAÚCHO e

AMORIM, os chefes do
grande rebanho.

Propriedade do Dr. :

JOÃO HENRIQUE S. VI EI RA DA SILVA

20
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*
A' dir-eita, o u t r o
grupo de cinco novi­
lhas Nclorc, precioso
por sua unifornúda­
M, parte do plan­
tei da fazenda, tê­
das de pelagem cin­
.l a -cla ro,. reglstradas •...
aos <1 anos de idade.

"*
FDZENDA " CORREGO os De s"

Acim:(l~ 1(.111- grande lote de reproduto ras do plantei da Fazenda " Oôrreç o doa Macaco:r', todas de pe.­
'agem cinza-cla ro, de quatro a cinco anos de idade, regi8h'adaa. A' esquerda} 1e111o baixo, outro lot e de

~ repr"odutora8 da me-8'nta i âuâe f'j pelagem.) reçt stru âas, i ntegr(Oldo o ,ilcHltel da Fazenda,

*
A' direita, mais lUU

outro grupo de novi­
lhas eríolas do plan­
te! Neloro da marca
«J-H», todas elas de
pelagem cinza-claro,
registradas, na idade

de 4 anos.

MARIABR>·959 21
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*
A' esquerda, a r e­
produtora Gir, re­

gistrada :

ROC HA
l ' prêmio de sua
categor ia e Reser­
vada Campeã da
Raça, aos 32 mê­
ses de id ade, na
XXVI' Exposição
Nacional de Ani­
mais e Produtos
Derivados em Sal-

vador - Ba .

*

BAIM
Antiga e caprichosa se leçã o de gado indiano da Il:Il.;a Gir, em sua maior parte registrada, propri edade de

L "J1 dos ma iores conhecedores de gado Gir, no País

)~l\(lerêço : Rua Ste de Setembro, 552 - SALVADOR-Ba .

ENTRE
D O GA.DQ

MARCA

Estado da Bahia

PRAT .A
R lOS

RAULVENDA
PERMANENTE

DE

REPRO DUTORES 1\

Município de

*
A' esquerda, o
magnifico repro_
d utor Gi r , regis..

t rado :

TU RCO
l ' prêmio de SUa
categoria e Reser.
vado Campeão da
Raça, aos 37 mê:
ses de idade, pe­
sando 756 qu ilos

naquele recente '
certame nacional.

*
22



TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
e pecuória

o " BRAÇO DIR EITO " DO FAZENDE IR O ­
Jec p-W illys é um veículo d e inúmero s a plicações.
Puxo ca rre ta s, opera imp le me ntos, tro bc tho co mo
ccrnlnhêo, tro tor e produ tor d e fô rça. É rob usto e
rá p id o, econô mico c verse m, um veículo em qu e

Vo cê pode conf io r po ro lo d o se rviço .

p.a nOIc;I"' ..e te- e ee-

O VEíCULO MAIS ÚTil DO MUNDO - Com
o Je e p- W illys é fá ci l transporto r, o qu a lqu e r mo­
men to , ma teri a is e fe rrame ntas, pa ro a tend e r à s
múltiplo s a tividad e s d e fisca liza ção. conser vação
e oos se rviço s d e em er g ên cia na fo ze ndo.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impul­
so d e suo tra çõo nos 4 rodos, o Jeep-Wiltys obre
cominho em quo lqu e"r terreno ecom qualquer tem ­
po, so be os ma is íng re mes la d ei ra s, com ex trc o r­

dinár ia seg ura nça e econômica operaç ão.

WIL LY S -OV E RLAN D D O B RA SIL
lfI

S . A.
Somente Willys. fab rica a veiculo aut orizod o o usa r as ma rca s Jeep ® ou Jipe ®

MARÇO-959 23



Snrs. Criadores.

No seu interesse

R E G I S TR E M
e

C O NT ROLEM

seus animais,
comunicando tambem ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a Um

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTR O GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UBERABA-MG Fone, 1590

24

E' obrigação de t odo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Ru ral do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Ins ti tuto de Pecuá ria da Bahia, So­
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa­
rá, to das as ocorrências com seus rebanhos - COBERTURAS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e TRANSFEMNCIAS. Informações e f orneci­
mento gratuito de impressos.

ZEBÚ



Ci • Engenho !li

ISS n
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

*
A' direita, o repro­
dutor da Raça Guze­
rá, r egistro n. 140 :

NERO
aos 42 mêses , pesan-

. do 820 quilos, ao sa- >.
grar -se Campeão da
Raça na IV. Exposi-
ção da Pecuária do
Nor te Fluminense,
em Campos, no ano

passado.

A «USINA

*A' direit a, a repro­
dutora Guzerá, regis­
t r ada , filha e neta

de regist rados :

MARIPOSA
Prime iro prêmio e
«melhor fêmea da
Raça », nos certames
fluminenses de Cam-
pos e Cordeiro, no

ano passado.

*"
INFORMA ÇõES :

MAR!ABR - 959

U S INA Q UISSAI\I AN _ _ o"

Estação de QIDSSAl\tAN - E. F. I, . - li:. do Rio
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Em geral, basta uma ún ica dose para cura r O animal
e m 24 horas e mantê-lo e m estad o de pre muniça C? ,

GilNIISEG
Squibb-Malhieson

MAL DE
CADEIRAS

(tripanossomiasis)

(piroplasmoses)

~~....
.'ií-.

.<"" I~~~,; •

.... ·h~ .- Pela l ,a vez, uma form a práti ca, segura e econô mica
para prot eger os custosos bovinos Impor tados e seus descendentes 1

Eficaz mesmo nas formas adiantadas da doença.
Provas fei tas no Brasil, México e África provaram qu e

não há form as resistentes ao Ganaseg, Tolerância perfeit a ­
administra-se a anuua is de qualquer idade, não provoca

abor tos e não faz cair a prod ução de leit e !

~~-- . , .. _ _ o ,~ __

\

contra TRISTEZA

' . ,- I ;; ': '~ -'. ; ':l.

.!._.
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"Côcoc omi~o ~a lua " c a sé'e~ã o
o nosso a rguto e intelig ente

c aboclo m uito t em s ervido à ciên­
cia na sua inocente ignorâ ncia,
da qual nenhuma: culpa lhe cabe.
Observa a ocor rê nc ia , matut á e
explica tudo a seu m odo.

E ' vu lgarmente conheci do pe­
los regionais exploradores do co ­
queir o da pra ia , que sua drupa ,
já bastant e desenvolvida , des­
prende -se do cacho, sem uma ca u­
sa vis ivel e a inda nã o ex p lica da
pelo caipira e pelo t écnico.

Sei que, certa vez, um opero so
t Uopat ologi st a rece beu. de u m
estabe lectm ent o exper iment a l,
mais de um "c ôco comi do da lua ".
.para proc eder a o cí agn õsttco e
indica r as medidas profiláticas e
os meios de comba te. E ' muito
natur al que o t écnico procurasse
a cau sa do distúrbio dentro da
especí a üda de : infelizm ente nada

'-era. poss ível r ealiza r , porque o es -

Ariosto Rodrigues Peixoto
Eng p ag r ônom o

tado a diantado de decom p'osíçã o
do ma terial im pe dia a sua pes­
q uisa . A soluç ã o do problema foi
tentada no loca l; Q f ruto des­
prend ia-se depois que diversos
mi cr org anismo j á o ha viam inva­
dido.

Com ecei a í, tam bém, (1944 ) a
m atutar sobre a ocorren cia : re ..
IãCiõliêi~fãtõs7--coordenei '" a s
idéias , procurei por analogi a des­
cobri r- a causa ou ca usas.

Fr-u t a s diversas se partem, a
g oiaba , o sap ot t , a la ranja , a
m a nga; a ma çã e a bana na . Tô­

das essas e out r os pomos ra cham
na á rv ore, a pós prolongada es.
tiag em, seguida de a bundante
chuva . P rocessa-se 'Ü f enômeno
da tur'gesc êncta. Era m ai s um
ôvo de Colombo. Os teg ume ntos

fo rmados durant e Q per íodo de
estiagem não supor t a m a pres­

são inte rna rep entina da turges­
c ênc ia , quando r ecebem muito
líqu ido na época das chuva s a bun­
dantes. As fruta s, in clusive o
côco, rom pem os t ecidos. As fe n­
das 'ou rachadura s se ver if ica m
na s seções em que os t ecidos sã o
mais delgados, ond e o mesocarpo
é mais fin o e re siste men os à
pressão.

Verifique i a pressão da água do
c ôcc por meio de uma seri nga ;
seu êmbulo leva nt a- se r ápido
pressionado for te me nte pelo lí­
quido at ravés da agulha . T ôda s
as pa lmeira s estavam no m esmo
nivel ; deviam rachar t ôdas a s
dru pa s a o coqueiro submeti do ao
fenôme no da t urgescê!1cia . Não
Se dá o fato em t odos os côcos ,
porque o m esoca rp o, a: casca da
a mê ndoa ou "quenga " do côco da

Laboratório Sal Composto Rosado Lida.
Distribui dores no B rasil : CA SA S PAN-AMERICA ARMARINHOS LTDA .

Frieirinha Paulista, formula de resultado positi vo e
comprovado nos seguintes casos :

1 Com bat e a Frieira dos A nimais. - 2 Cura as pizaduras,
feridas, u lcerosas, gabar ros e quai squer escoriações.

3 Se ndo a: sua formula liquida , t or na -a pegaj osa fi xando- se
no t ecido do ca sco do a nimal, infilt rando-se m ais poalt iva ­
mente que os out ros s imilares em forma de pó.

Frleirina
Paulista

I'~OO\Jto VET ETu HAiUO
,,,UHU 'l G<$no um

uroO U l 1A ....,u :n a
FI.MICANTE.;

labDlllíil Sal
['110\1' Rmdo llda
i UA ALUIZIO OtlSIIM. S I
At'lAt'OLJ9 _ GOlAs

Caixa Postal, 327

E' prod,igiosa a su a tormuta, 1)01'­
que nã o é um sa l comum , é m n
preparado à bas e de sa l de Glu w­
ber adicionado mais 5 produ t os

qu fm'icos.
1 Combate a febre a ft osa do gado
2 Com bate a ba tedeir a dos por cos
3 Combate a a fta (sa pin hos) dos

bezerros
4 Ot.irno forti ficante
5 Recon s tituin te do sa ng ue, fa ­

zend o engordar em po uco tem­
po os a ni ma is mag ros e pes t ta ­
dos , to rna ndo-os sa dios

6 Eficiente para cura de agua­
men to de ca va los

SAL COMPOSTO

ROSA D O

10 111(0 PU A 10""05
FAZ liNOOADA"

.~ÚI do ~n~. f U IilDdo
nrord.r ~m .PO\K'O Ü'mpo OI snJ..
... fI; lIJtfrOJ • pffiWlOil. tDrl'tt.ndo­

OfIOCll...

P raça Bom Jesus
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FAZENDEIROS E. CRIADORES:
CONHEÇAM FRIOLITO
o melhor e mais eficiente produto veterinário que se f~bri~

no Brasil, para cura de Frieiras. . ...
Com um só vidro de Friollto, pode-se corar mais de uma reze

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm: CILEMO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 - End. Tel., «Friolito» - PASSOS - Mg.

o LABORATóRIO FRIOLITO, precisa de um representante exeluslvo, em
todas cidades do Brasil

Quem não conhece ou ainda não ouviu fa:lar no FRIOLITO ? Embora sej~ um produto no­
vo, todos os pecuaristas do Brasil,. já o conhecem, por se tratar de um preparado eflcientlssimo. Fr1

Existe muitos produtos destinados à cura da FRIEIRA, porém nenhum igual ao o-
lito. O Fazendeiro sabe disso e diariamente recebem os muitas cartas, consultando-nos onde poderá adqui­
ri-lo mais próximo, etc.

Dai esta campanha do Laboratório Friol1to, em conseguir uma bôa firma para repre-
sentá-lo em cada' cidade. Fazemos um apêlo às bôas casas do ramo, às Cooperativas, Associaçõe~ur:s
e aos colegas Farmacêuticos de todo Bra:sil, para que nos escrevam. candidatando a represen. e e
grande produto em sua cidade. Trata-se de um ótimo negócio, principa:lmente, considerando o
próximo lançamento de mais três produtos, já expe rimentad'os com grande sucesso pelo Laboratório.

Em sua carta, dê-nos duas fontes de referencias.

variedade anã é muito fino e ir­
regular, em certos frufus mais do
que em outros ;o fendilhamento
opera-se na seção mais delgada:
d:a "quereta", córnea.

Ainda é necessário explicar a
denominação de "côco comido da
lua" dada pelo capiau, que tam­
bém tudo quer saber e explicar.
Suas observações pessoais, so­
madas às transmitidas pelos avo­
engos, tornam-o convicto de que
as maiores chuva:s em mais Ion­
gos periodos caem durante a
fase da "lua Cheia". Ós coqueí­
ros, depois de uma longa estia­
gem, encontram e absorvem mais
abundantemente soluções nutri­
tivas ; o volume de seiva se avan­
taja, o fenOmeno de turgescên-·
cía se acentua, o albume liquido
ou água toma volume maior e o
endocarpro ou "casco" não resís­
te, partindo-se com êle o albume
sólido, polpa ou oepra, Também o
mesocarpo impregna-se do ótimo
meio de cultura, onde podem de­
senvolver e proliferar miriádes de
organismos, que entram pela ra­
ehadura do estocarpo m·ió ·e' ce­
rosa.

MAR/ABR - 959

Do exposto, podemos tirar con­
clusões de utilidade para a cultu­
ra do coqueiro; a necessidade da
seleção do ceco para semente, se­
leção que tem sido executada, em
parte, pela natureza, descartando
o "côco comido da lua:", também
eonhecído pelo nome de "eôco va­
sado".

O técnico necessita selecionar o
coqueiro, não sômente no sentido
de aumentar sua produtividade
em quantidade, mas ainda em

"""\

(1lllfiJ
§!UlJIJotitJniuu

J~i'JJtJ.
FON·E, 33-22O4

AVENIDA..DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

qualidade. Esta pode ser melho...
rada quanto à espessura da ~ol.

pa com uma taxa mais eleva'da
de óleo. Também pode selecionar
a drupa de enchlcarpo mals espes­
so e uniforme, para evitar a pe~

da do "cOco vasado", e ainda do
fruto durante o transporte, no
caminhão no caçUá, e estouro na.
barcaça, quando ~ aquecido pelo
solo, e também no porio dos
navios, pela elevação da tempe­
ratura.

E' preciso notar que o racha.
mento do eôco oomum. ~ menor:
tolera muito melhor a ex.posiglo
ao sol do que o cOCo anão cuja
espessura da quenga varia, no
mesmo drupa desde 1 a 5 m111••
metros; no côeo gigante ela: 4­
quase uniforme e dura, resiste
melhor à pressão d81 ágUa aque..
cida pelo calor, aos choques etc.

O pêeo do uCÔCo" causado pela.
turgescência pode ser, ao menos
atenuada: com a escolha do solo
melhor retentor de umidade do
que 10 arenoso, além de outros re ..
cursos e de irrigação com a van..
tagem de elevar o rendimento
cultural.
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Torqueses «BURDIZZO»
DE FAMA MUNDIAL

AGORA, A SEU DISPOR, O NOVO 1'IODELO, C01'I DETENTOR DO CORDÃO,
SEGUR A O CORDÃO TESTIC ULAR NO PONTO PRECISO P ARA SUA RUPTURA
OU E SMAGAMENTO, SE1'I CORTAR NEM FERIR A PEI~E no ESCROTO . . . NÃO

CAUSA LESõ ES SUSCI, TIVEIS DI, INFE CÇÃO.

Cada t orqu ês é
acom panh ada do
L IVR O DA TEC.

N ICA P A R A
CAST RAR.

f-- ----~---~"",.- --.,

t

Uma opera çã o s im ples. segura c inofens iva . Qualquer Fuzcndet ­
1'0, com u m aj u d an t e, p ode ~.~s~~nr_ seus an i mais.

Desen ho mostran­
do os cordões e os
t es tícu los , a ssim
com o a po sição
do s ded os P. da
t orquês pronta pa -

r a a pertar.

•

.'

Desenho mostrando como se separ a
e empur ra , com o indicador e p ole­
gar da mão esquer da, o cor dão di­
reito para um la do , forçando-o con­
tra a parede do es cr ot o para: isola-

lo , a justando-o de poi s à torquêa.

Distribuidores : HERMAN J OSIAS S. A. INDúSTRIA E COMÉRCIO
Rua dos Mercadores , 88-A - RIO DE JANEIRO

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDIZZO - Torinu, Itália

------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --:
80 ZEBÚ



SAO PAULO

ADAMANTINA - Osvaldo Vicenfe ­
Cx. Postal, 155

AGUAI - S.P. - Alcides Silva - R­
13 de Maio, 403.

ARACATUBA - Tadashi Tac~guti ­
Praça Rui Barbosa, 400.

ITAJOBI - Wanderley aerlaclt.
LONDRINA - Migue~ Melo - Caix"

Postal, 340.
PRES. PRUDENTE S. P. -S. Luis

René Ferreira CJaulet - Banco do Esta·
do de S. Paulo

RIBErnAo PRETO- Sr. Laudelino C.
Cosia - R. Duqu~ de Caxias, 444 - Ed.
Drogasil .

PORTlRENDABA - José Cândido do
Siqueira.

PRES. VENCESLAU - Gallleu Mendoas
Amado -Hotel Rex.
TANABI - João de Melo Mac8do
Associação Rural

UBERLANDIA - sr. Argemirõ' Evan­
gelisfa Ferreira.-Av. Fl9. Pe~ofo" 88

PARA
BEUM - Pará - João A1c~ara Melo

e Silva - Coop. Ind. PecuáJia do Par6
- Rua: Gaspar Viana, 48154.

PABAlBA
JOAo PESSOA -' Izidro Ayres - A.

Camilo de Holanda, 1320. i
JOAo PESSOA - Izidoro Ayres - A.

quita :- Rua Beaurepaire Rohan, 275.

PARANA

JANDAIA DO SUL - João Alves de
Lima - Caixa Postal, 216.

PERNAMBUCO

CORRENTES - Sebastião Leal Vascon­
celos - R. João Pessôa.

RECIFE - Dr. Aluisio F. Cosfa
D.P.A. - Av. Caxangá - Cordeiro

RIO DE JANEIRO (Est. do)

NITEROI - Anderson Ferreira Filho
- Alameda S. Boaventura, ,.,.0.

CAMPOS - Afrlinio Pinto Nelo - R.
Almeida Barosa, 29

REZENDE - Sr. Vladimir Nogueira ­
Pça. do Centenário, 19.

R. C. DO NORTE
CEARA-MIRIM -Jurandir de Araujo

Carvalho.

RIO GRANDE DO NORTE

CAlCO' - Sandoval Medeiros - A·
gência Postal Telegráfica.

CEARA-.MIRIM - Jurandir de Araujo
Carvalho.

mo GRANDE DO SUL , ,
ALEGRETE - Higio GonÇalves - Rua

Demefrio Ribeiro, 124'
l

S. LOURENÇO DO SUL - Dam.O

Evaristo Soares. . .
PORTO ALEGRE ...... Inácio EJisimre·,:-·

Galeria 14UJ,\icipàl, 111.

SA.NrA CArABINA
CURITIBANOS .: Henrique Cap\~o

de Almeida. . ;1

• .SlBGIPE I
ARACAJU' - Luis Am:ttade --.,' 'Se;io

" .do FOlrlenf~:

Nossos Agenles:
MINAS GERAIS

ANDRE FERNANDES - Srta. Ety 'Reis
e Antonio Reis.

ALFENAS - Femande Marfimiano ­
Bco. Nacional de M. Gerais S. A.

ARAXA -' Valter Batista - Av. Ole-
gário Maciel. ,

BAMBut - Sr. Vicente Chaves Mar­
fins - Caixa Postal, 57

BARBACENA - .José Fr.9 de Assis ­
Pro dos Andradas, 95.

BRASILIA - Manoel Martins (Neco)•
CAMPINA VERDE - Geter Trindade

- Prefeitura Municipal
CARMO DA CACHOEIRA - Sul de

Minas - Antônio S. Sant'Ana
CASSIA - B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistas.
CLAUDIO - Elias Canaan - Casa

Santa Terezinha.
COM. GOMES - Adauto de Oliveira

- Prefeitura MunicipaL
CONGONHAS DO NORTE - Ulysses

Pereira.
CONQUISTA - Geraldo Abate - Pre­

feitura Municipal.
Divisa Nova - André Pereira Rabêlo
DORES DO INDAIÁ - Diário de, Oil­

veira Clementino.

'ESTRELA DO INDAIÁ - Alvimar Au
gusto de Oliveira.

FORMIGA - Edmundo Soares Lins.
GUAXUPS - José Lessa Couto.
mIA - Antonio Hermeto de Paiva

Reis - Ag. de Estatística.

ITAPECERlCA - Lincoln Malaquias
Mendes.
JOAI~ .- Pedro Lemos.
MACHADO - Benedito Morais - Av.

Rio Branco, 214.

MONTES CLAROS - Ronald Carva-
lho Freire - R. S. Pedro, '14 .
, MIRAI - Ulysses de Souza Bezerra ­
R. Independencia, 'la.

MONTE CARMELO - Marival Veloso
de Matos - Prefeitura Munipal.
MORADA NOVA DE MINAS - Alipio

Gomes.

PARACATU' - José Henriques Bara­
ta - R. Dr. Sérgio Ulhôa, 32.

PARA' DE MINAS - Hélio de Melo
Mendonça - Rua Benedito Valadares ,224

PARAGUASSU' - Silval Lauro Ribei­
ro - Cx. Postal, 19.

PASSOS - Rua Cristiano Stockler, :S8

PEDRO LEOPOLDO ..... Jaime Evange­
lista Martins - Inspetoria do Fomento.

PEDRA AZllIL - Sr. Adelmiro Ruas
Araujo - Av..Deodoro da Fonsêc~, EO..

PONTE NOVA - Sr. João Bosco Toti·
no ..:... Av. dr, José Ma.riano, 525.

Pa1m~iras.

Rio PARANAíBA - .Tosé Rezende
Vá~s '- Rua Atanásio Ç;onçal~eS:

hÁ: RITA· DO SAPUeM' - Ideal Vi-
.:Um .:-. CaiXa Poital, 6 ,

-: ".'81'6: AmONtO. DO MONTE -...: JoslS
.~ hanói§co .de ! Qliveira,·Brasil.
.~.. :8;' Gotárlto' ...:... :R.émanRemtde

NAS CAPITAIS

Rio - A. 8. Lara - R. Sena­
odor Dantas, 40 - Fone, 22.59.24.

São Paulo: A. 8. Lara - R.
Vitória, 657 - Conj. 32 - Fone,
:84.89.49 - Francj.sco Marino -+­
'Caixa Postal, 181. .

B. Horizonte: Escritórios "Du­
·tral' - R. Timbiras, 834 - Maga­
lhães Drumond - Ed. IAPI
Av. Amazonas, 266 - 39 - Fon~,
:2.13.59.

Goiània-Go.: Francisco Peres
.8Óro-R. "Três"-Esq. R. "Nove".

Niteroi-R.J.: Aderson Ferrei­
.,.tI FI) - AI. S. Boaventura, 770.

Belém-Pa. : J. Alcantara Melo
.110 -:- R. Gaspar Viana, 48/54.
'Ooop. Inds. de Pecuária do Pará.

Recife : DT. Aluisio F. Costa ­
D. P. A. - Av. Caxangá.

AGENTES NOS ESTADOS

ALAGOAS
MACEIO -dr. Manoel do Vale Ben­

to - Pro Floriano Peixoto, 26

BAIA
ITABUNA - Hermenegildo de Souza

- Trav. Adolfo Leite.
lTAPETINGA Nelson de

Oliveira - Associação Rural
MIGUEL CALMON - Adauto Liberato

mo DE CONTAS - José Rosas ~ Cor­
1'810s e Telegrafos.

SALVAnOR - Coop. Inst. de Pecuária
-da Bahia - Rua Miguel Calmon, 16.

VITORIA DA CONQUISTA João
'Cairo.

EBPIRITO SANTO
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar­

quimedes Gonçalves Neves - Praça da
}.(atriz.

MUNIZ FREIRE - Antonio BalzareUn.

GOlAS
ANAPOLIS - Herosé de Velasco for­

,"eira - Rua 'I de Setemro.
.:. ANlCUNS - Avelino Dias da Cunha.

ARRAIAS - GO. - Sr. Maurílio de
Santana -Preso Ass. Rural

CORUMBAIBA - Bertolino da Costa
Pagundes. '.

aOIANlA - Sr. Francisco Peres S~ro

_ Rua ITrAs - Esq. Rua INove•.
IPAMERI - Mário Vaz de Carvalho I

Av. S. Vice~te, de Paulo.
MINEIROS -Antônio Paniago.
PIRACANJUBA - João da Costa; Bc

Silva.
NOVA AURORA - José Pimenta

Borges. ~ ,
SANTA HELENA - José de Freitas F.

- Associação Rural.
TRINDADE -Ezequiel Dantas - G~n

ja Gdanabara.

MATO GROSSO
AQtJ.lDAUNA - Paulo Mendes Màr-

ques -' Hofel Vitória. .
CORUMBÁ ...... Arlindo Cerqueira CelÍ,ar

e ADAO LIMA - Rua Tiradentes, 286.
CAMPO GRANDE - Antonio Men~es

Amado - Hotel Inca.

MARANHAO
sAO LUIZ - Ignésio Corrêa ~ R..

Cindido Ribeiro, 618. I. ê •
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*
A' esquerda,

ATREVIDO
".

garrote da Raça
Nelore, premíado­
em sua eategoria
e ·dos meU,ores a­
presentados à I '
Exposição Esta­
dual de AnimaiS,

em Araçatuba,
1958.

*

Fazenda Bonsucesso
PROPRIEDADE DOS CRIADORE S

\J\JQ~ter c:3Qen.rLqu e e ..Arn.Q~do ~Qn.CQn.er

Venda permanente de machos e fêmeas das raças Guzerat e Nelore, .precoces, ~
pesados e de ót imas origens. i

Caixa Postal n, 212 GUARARAPES Estado de são . Paulo

*
A' esquerda,

INVENÇÃO

sagrou-se VÍO!>­
campeã e Campefi
da Raça Nelore,
nos certames rea­
liSados em Amça.-

tuba, em 1957
e 1958.

*
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*

A ' di reita,
*

aprecie-se este u­
niforme grupo de
reses da Raça Gu­
zerá, registradas,
.eompondo «o me-

'. Ihor conjunto da
Raça Guzerâ», na
Illtinut eXJlosiçii.o
estad ual de ani­
nnais, em Arnça-

tuba, no ano
passado;

,cOMUNICAMOS aos criadores, tecnicos e demais interessados, o feito extra-

ordinário do animal ELECTRO, macho da raça Nelore, na última Prova de

Ganho de Peso de Araçatuba, ganhando 182 quilos de peso em 144 dias de

-eoncnrso, sendo esse exemplar de raça pura , o maior ganhador de peso em 7

anos de provas idênticas, depois de testados aproximadamente 1.500 ani­

mais. Suplantado sómente por mestiços-Charolês x Zebú e Santa Gertrudes x

Zebú, transferimos a sua vitoria para o Zebú e para o Nelore" .

A' dlreíta,

Quatrocentão

l ' prêmio de Sua
eategoría e Oam­
peã o Junior da
Raça Guzerá, na
I" Exposi!'ão Es­
tadual de Ani ­
mais, em Araça-

tuba - 1958·

.r---.----o-'7-----.~- _ _o - -

r
I
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xxv~ Exposição-Feira. de Gado
(Ooncl. da pâg. 49)

I• • ~~ ,. COMISSAO DE RECEPÇÃO - Adalberto Ro-­
drigues da CUnha, Dr. Homero Vieira de Freitas,

~~ Dr. Carlos Smith, Josias Ferreira Sobrinho, Gui­
! lherme Cavalcanti de MeU.>, Rivaldo Machado Bor­

ges, José Duarte Vilela, Celso Rodrigues da. CUnha,
Virgílio Pinto da Cruz, Agenor Fontoura Bor..
ges, Domingos Alves Gomes, Edmundo Cruvi­
nel Borges, José Ferreira Borges, Guiomar Ro­
drigues da Cunha, Bruno da Silva Oliveira Junior,
João Rodrigues da CUnha. Borges, José Severino
Netto, Antônio Joaquim. Barbosa da Silva, Pylades
Prata Tibery, Laerte Rodrigues Borges, Edilberto
Mendes, Clodoaldo Rezende, pro Ruy Barbosa de
Souza:, Joaquim Prata dos Santos, João Machado
Prata, Sylvio de Castro Cunha, Duarte de Castro
Cunha, Antônio Barbosa de Souza, Fabio Marques
Soares, Dr. Antônio José Loureiro Borges.

COMISSAO DE FORRAGENS E RODEIO ­
.Manuel Silveira, Balduino de .S.ó.uza Netto, João Ma­
chado Prata.

TlnCNICOS E AUXILIARES - Lourival Duar­
te, Honorio Accacio de Oliveira, José Lins Calheiros,

João Italo Sobrinho, Geraldo Piantavine, Ronaldo.
Machado Prata, Romeu Lins Calheiros.

OOMlSSÃO DE JULGAMlENro

RAÇA Gm : Dr. Brasílíno Cândido Alves, An­
gelo André li'ernandes e Geraldo Carneiro. Supze,~­

tes : Oro Oswaldo Alvarenga; Décio Cunha e Orde­
ner Prata Tibery (ItallO).

RAÇA NELORE:" Dr. Ornar Rezende, Jorge·
Wilson Franco e Pylades Prata. Tibery. Buplentea ..
Dr. Mário Carneiro e MardÔnio Prata dos Santos.

INDUBRASlL: Dr. Jorge C. Abreu, Torres:
Homem Rodrigues da Cunha. e Alberto Martins
Fontoura Borges. Suplentes: Dr. Armando cruvt..
nel Ratto.

GUZERAT: Dr. Eurides Esteves Reis, Edmun­
do Cruvinel Borges e João Humberto de Carvalho.
Buplente.s : Dr. Hugo Prata. e Dr. Raymundo Soares;
Azevedo Junior.

EQUINOS : - Dr. HumberllO oanabreva,
(Manga Larga Marchador Mineiro). Manoel Ca­
margo (Manga. Larga Paulista" Marcha Trotada).

CONCORRA E ASSISTA A'

y.a[xposiçâo Agro~Pecuáriae In~ustrial
,

PromoVida pela Associação Rural, de: Anápolis

ROD!IOS - DESFILES - ATRAÇÕES

7aQ

JUNHO
19ÇQ

VA' CONHECER

' .. ~'I~" , .. ,

"rrl'":'.:".:: '~r _.""~ _. '.~' ..f J

IN APOLIS .. CO
7 Q.Q

~IU:NIMIO
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i
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SimJ 8.000 prêmios es tão à suo

es pe ra no G rande Concu rso Rea l,

que se prolonga rá a té 10 de julho .

Vo cê ogo ra tem a POssibilidade d e

ga nhar p rêmio s reo lmente mara vilh osos !

Pora isso, basta esco lher a Real

paro as suas viagens ! Cada vez qu e

você voar, receberá um cupão

numerado. É tõo fáci l J

. ,.,\- 1 :r.:.... 'l • .{
Car to Potente n.O2 2 J - Pla no 4 - do R6dio Nacionol do Rio do Jenelrc I

1. Cada vez que voc ê violo r p elo Real, na ido
e na vo lta, ct é 10 d e julho p r óximo, você r ece­
berá um cupõo numerad o .

2. O s pr ê mio s se rõo so rtea do s p e la loter ia Fe­
de ra/ de 15 de julho de 1959.

3. Concorrerão a s pas sage ns compra das à visto
'o u a cré di to, mas somente nos linhas nacionais.

É tão fácil !

entre-no

Um a promo~ão dos

'IoI.I.l.;J1,:iI..-t-riI·.
MAR/ ABR-959 35
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No Rio de J aneir o : R ua San t os Dumont , n. 20 ­

6 '1 a n dar ~ S a las 60 1/603 - T el efo n e, 22 .3903

Acim a , o reprodutor da Ra ça Nelore: n.lAN~

aos 4 a nos de ida de, filho de E LDORADO .
2 ' prêmio da categ'ort a de m ach os re gãs­

t r a dos. nos cert a m es uberabenses do s doi s a no s.
passados ( 1957/58) .

A o la cso : IN Dú . ou t ro p adreador N elc re. do
pla n t e! d a fa zen d a . f il ho d e E LDO R A D O .

~ r egi st ro n. 19 13 . de pel a gem cinza e na s­
ci do em 17/ 9/54. conta ndo em sua fich a de mere ­
cimento . dois pri meiro s prêmios em certames u­
b erab ens es . E m 19 56 . n a cal" d e co n t rol a d os . a...)
sagrar -se Campeão .Jr-, e em 1957, na cal ' de re-

g is l rados de 28 a :~ 5 mêses .

Chácara "São Gera do"
P le..nteis selecl onados da s R a ças N elore, Gir , Gu zerá e Indubrasll , prop ri edade de

MARIO DE ALMEIDA FRANCO
Município de U B ER A B A Estado de Minas Gerais

A' direita , grupo de 3 fê m ea s e 1 m a ch o n a scidos
no a no passado. todos de pelagem bran-
c e e filhos do c hefe ali) plant eI N el ore da »-

Chácara ,.S ã o Geraldo" ELDORADO

E m baixo. à d ireit a : l ESO , outro repr od utor da
Raça N elo re filho de E LDORADO , de pe-
lagem branca . nascido em 23 /8/54 e regfs- »
t rado sob o n . 1804, t a mbem premiado na: cal­
de machos regts t rados de 28 a 35 mêses, no cer-

tame uberabense de 1957.

Em U beraba : A ve ni da Leopoldino de Oliveir a , n . 395

T el ef on e o. 18.32 Ch ácara : T elefone n. 18.33
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eindústrtu ~eLteLrQc::A
cooperucdo LrtterrtacLorta~
_A indústria de laticínios no Brasil
Leite não é mais problema em EI Salva­

-der -'- O milagre da cooperação inter­
~acional - Cêrca de 25 técnicos da

FAO trabalham no Brasil.

A' despeito de tôdas as dificulda:des que afli­
gem a nossa pecuária, apesar da relativa falta de
recursos' com que ainda conta o nosso homem "do
campo para modernizar os seus próprios de traba­
lhos, alcançarmos no ano de 1957, no campo da: pro­
-duçãc e da industrialização de leite, um indice bas­

i tante expressivo.

De conformidade com o mais recente anuário
I publicado pelo Instttuto Brasileiro de Geografia e
Estatistica, tivemos um aumento substancial, em
relação ao ano anterior, não sômente na produção
ode leite como, ainda, na pasteurização e na: fabrica­
ção de queijos e de leite em pó. Verificou-se no"

'mesmo ano uma baixa na tonelagem de leite con­
densado e de manteiga, sendo que no segundo pro- ' ,

-duto. apesar da: queda quantitativa, houve' um "
l:sensível aumento no valor de produção.

EL. SALVADOR RESOLVE O PROBLEMA

Estas considerações nos ocorrem no momento
!~m que temos sob os nossos olhs uma noticia pro-,
~ed~ied~- San Salvador, capital de EI Salvador.
jOy~mi vigorosa e pítoresco nação centro-americana
banhada pelo Oceano Pacifico.

".,-.Informa a nota, logo no título. que EI Balva­
nor resolveu os seus problemas de leite, reorganí­
:ganâo, e ampliando a indústria, desde a produção
.até~o'consumo, vindo nó texto da noticia a descri­
.ção .detalhada da estupenda conquísta salvadorenha,
..como (;) assunto é realmente de grande interêsse
para:os produtores de leíte e para todos aquêles
que, .enfím, estão ligados direta ou indiretamente
-ã' índústría de laticínios, vamos apresentar para
'Os,leitores um breve apanhado do assunto.

~ O' LEITE, COMO INDÚSTRIA DE PRIMEffiA
LINHA

-Até 'bem poucos anos, a indústria leiteira desem­
penhaya um papel nitidamente secundário na vida
eÊ.'.:mômica de EI Salvador, em posição muito infe­
rior à do café, do -aigodão, do milho e da cana de

açúcar. A:O lado de um rebanho relativamente nu"
'meroso, verif.icava-se um rendimento muito baixo
de leite. insuficiente para atender às necessidades

--de uma: população constltuída de quase dois e meio
milhões de almas. Os claros eram preenchidos eom

'produtos importados, até que o govêrno compene­
'trou-se de que era mister procurar uma solução de­

finitiva e. se possível, rápida. para o problema.
'Assim, traçaram as autoridades salvadorenhas

um programa de fomento da produção leiteira, oon­
, . tando, paraêste fim com a colaboração e a' contri­

buição de duas entidades especíaltzadas da O. N. U.,
I, a Organização das Nações Unídaa para.a, Alimenta­
I ção e Agricultura (FAO) e o Fundo d~s Nações

," Uniras para a Infância (FISI).

TJ!:CNICOS DA FAO AJUDAM A SOLUCIONAR
O PROBLEMA

O prímeíi \) especialista da F AO a ser enviado
àquele pais foi o sr. K. K. Jensen, de nacionalidade

- dinamarquesa, que efetuou amplas pesquisas sõ­
bre a produção de leite em an Salvàdor e ajudou a
organizar uma cooperativa de produtores na: zona.
de São Miguel, a fjm de abastecer de produto uma.
centrar de pasteurização de leite em pó, ali cons­
truida com a ajuda econômica do FISI. Ao sr,
Jensen sucedeu, em 1955, o técníco tilandês dr. A.
E. Charpentier, o qual dedicou suas melhores aten­
ções 8lOS problemas de aprimoramento genético do
gado vacum, dando íntcto, aihdà~'a tíirtâcampanha
educativa destinada: à elevação do nível profissio­
nal do pessoal encarregado de lidar com os reba­
nhos. Finalmente, em 1957, substituiu o referido
"expert" 'V norte-americano sr. Robert Elodgett, que.
.a .par de outras iniciativas de grande alcance, de­
.senvolveu a idéia de seu antecessor, relacionada
com a capacitação de peões de granjas, sistemati­
zando, para êste fim. e fixando em um estabeleci­
mento que tomou o nome de Escola de Izalco, os
'cursos até então esparsos e rudímentarmente de­
sénvolvídos.

Até hoje encontra-se no pais que é conhecido
'COJ110 a Suiça americana o dedicado especialista: da
,FAO. Seu curso prossegue vitorioso, tendo colhido
_j~ natâveís resultados. O seu maior Pl?êmio 'reside
~l:l objetiva e indiscutivel Informação estatístíea S€'"

'gundo a qua:l, após apenas sete anos de trabalhos,
t~ amplamente desenvolvido, atingindo um nivel
até então nunca vísto, a indústria leiteira do pais.

)')>> >>-.-->>
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10 regrinhas para evitar as
>. ças dos pintos

doen-

1 - Não se coloca no pinteiro um número de
pintos maior' do que sua capacidade. E' preferivel
mesmo colocar sômente 80% da lotação, para: que
os pintos se criem com mais liberdade.

2 -1 O pinteiro deve ser um ambiente protegido,
'principalmente de correntes de ar, mas sêeo e
ventilado.

3 - E' preciso evitar a todo custo o fri.o e a
chuva - pinto molhado é pinto doente. -

4 - Se aparecer na criação algum pinto eneo­
rujado e de asas caídas não se pense em curá-lo ~
é melhor eliminá-lo.

S - Os pintos não devem ser criador com aves
adultas.

6 - NSl quarta semana, todos os pintos devem
ser vacinados contra: a bouba,

7 ---. E' preciso ter cuidado com os ratos. Prote~

ger bem o pinteiro durante a noite.

S - Não se alimentam com restos de comida
- para êles só ração balanceada.

9 - Nunca: adquirir, aves no mercado .para
criar - galinha do mercado' traz sempre uma por­
ção de parasitas e de doenças, sendo por isso perfr.
gosa à criação sadia.

10 - Só adquirir pintos de um dia: em granjas
que possam garantir isenção da polurose e que
mantenhamo seu planteI em bom estado sanitário.

Instituto Mineiro~e rrofilaxia Animal e Ra~ões lt~a
I IMPAR LIDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA. A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PA.s'TEuRELoSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA. AVIARIO
CONTRA A PNBUIIOBNTEB1TB DOS JIOBOOS • "BATEDEIRA·
mNOOaDINA

Mistura MlJleral I M: ~ .À R

RUA .AARÃO :REIS, 50
OAIXA" POS'l'AL, ' ..05

o BRASiIL E A COOPERAÇÃO INTERNACIQNAL

. . Oomo se Vê, a solução dêste problema tão am­
pIo e tão importante não foi encontrada graças ,a
nenhuma f6rmula mágica, mas tão sômente ao in­
terêsse das autoridades governamentais e· à com...
preensão exata do quanto 'pode fa:zer em casos des­
sa natureza o milagre da cooperação ínternaeíonal;

Nós, aqui no Brasil, há' muito que aprendemos
esta lição. Sômente dSJ FAO existem atualmente 'em.
nosso territ6rio, trabalhando em sete estados, cêrcé.
de 25 técnicos de uma. d1ÍZi.a de diferentes nacíona­
lidades, ocupados com assuntos de eeonomía .~_
cola, levantamentos de .solos, produção de laticf­
mos, inventários de florestas, poliüca de águas, biey­
logia. marítíma, pesca, merendas, crédito 'rutal~ etc.
:mstes homens, trabalhando quase anônin1amente,
são ren'Oma'dosespecialistas ém seus paf~es de ori­
gem, especialmente contratados pela F AO' para

END.. TELEGRAFICO: «VACINAS»
TEla. '2=5590 ~-BELO 'ÍlOBIZOND

trabalharem junto às autoridades brasileiras como
consultores e assessôres.

No que diz respeito à industrlializa'Ção do leite.
particularmente, a F AO tem presentemente dois
especialistas - o técnico dinamarquês em produ­
ção de Iatíeíníos sr. Ejnar Faber, e o sr. Joseph
William Marty, assessor de agricultura, de na'Cio­
nalídade suíça - em plena atividade junto Ao f4..
brica de leite em pó que o FISI projetou (e estai
equipancilu) e que está sendo construida: na cidade
gaúcha de Pelotas com'a colaboração do Min1st~

rio da Agricultura, da Prefeitura IQCa! e da Coope­
rativa Central de Laticinios da Região do Rio
Grande 00 Sul. r'

FinalmeJ1,te, poderemos afirmar, sem medo de
cometer êrros, que o Brasil e I() Chile são.os doiS
países da .América Latina que mais recebem assl&­
têncía técDica da Organização das Nações Unidas
para Alimentação é Agricultura.



Cia. Engenho'Centr I ..
urssaman

"Selecionado rebanho de gado
(origem CP) e leiteira (JA),

*
A ' direita, o repro ­
:lutor da Raça Guze ­
rá , registro n. 1'10 :

NER O
aos 42 mêses , pesan­
do 820 quilos, ao sa­
grar -se Campeão da
Raça na IV'! E xposi­
ção da P ecuá ria do
Norte Fluminense,
em Ca mpos, no ano

passado.

indiano da Raça Guzerá, com linhagens nara carne
chef iado por grandes raçadores, c c om cerca de 100

reprodutoras registrada, -

A /lDSNfi QUD€:SCilM fi Ptl um dos maiores centros açucareiros
\\ H. WU . HiVI H !\!» <lo I:St!lllo do mo, p rocura também,

==============:====== para a g randeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne c leite e equinos

da Raça Inglêsa e seus pródutos ,

*
A' dir eita, a ' repro­
dutora Guzerá, r egis­
trada , filha e net a

de registrados :

MARIPOSA
P rimeiro pr êmio e
«melhor fé mea da
Raça», nos certames
[Jum inenses de Cam-

pos e Cordeiro, no
ano passado.

*:

INFORMAÇõES
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A' esque rda, a r epro­
du to ra , reg. n. 137-A ,
rôxa-gar'gant.il ha e

fi lha do SVI S SO
rregtst raco ) :

SIMPATIA
seis vêses Campeã da
R a ça Gir, dl:a s em
ce r tames regionais
(Bar retos) . duas em
ex posições es ta dua is
(F ranca e S. Paulo)
e du as na XXIV~ E x­
posição de Gado I n­
dian o, em U beraba e
na 'xxvs Exposição
Na cional de Animai s

em São P aulo .

Fazenda "-Santa Adelaide"
Caprichosa se leç ão de gado indiano da Raça Gir, chefiada pelo reprodutor DEMENSO,

PROPRIEDADE
- ---- DE Sixto de Campos jarussi
Levantou quatro dos gran des prêmios confer idos à R a ça Gir, n a XXV, Exposição Nacional de Aní­
mais : Campeã da Raça e os tit u las "o melhor con junto d a R a ça Gir", "'0 melhor conjunto de fa m ílí a "

( me smo pae) e "o m elhor con junt o de rarntna ( mesma mãe).

TELEFONE, 1.024 BARRETOS

.,

ESTADO DE SAO PAULO

A' es querda. o rept-o­
dutor da R a ça Gir,
chit a de vermelho
r eg. 3.14 5, filho ' d~

DEME NSO x
FRANCA :

DISTINTO

I '" prêmio no últ tmo
certame estadual de
a nimais e deriva dos,
em Barretos, e um
dos bons raçadcres

do plantel da
Fazenda.

. .. - -. ..,.., --.
-, .,



'Atualmente, todos os paizes cooperam; cientifi­
ca, experimental e industrialmente, nó ..sentido de

·aumentar,melhorar e exportar todaa -8;8 varieda­
des dbs frutos desde os menores até oi~. maiores,

· usando a põlpa, semente, as cascas, os sucos ou es­
sencías, para a aãímentação humana, sendo.tambem
industrializadas pará. alimentação dos animais em

-fórma de torta ou para asfalto, oleoslubrifican­
: tes, .etc.

'Il.>dos os' governos, industrias e entidadesagri­
colas apJ1cam ~odos os meios afim de cruzar, hibr1­
dar, adaptar, selecIonar, descobrir e multiplicar no­

·.'vas variedades de plantas frutíferas, visando asSim
a economia e 'eficlencla 8limentardos seus habi-·

'~ta.ntes. . .

Infelizmente, a maior parte 00 PÔ\':o não conh e­
ee e 'nio sabe ·dar valor aos frUOOs, como comple­

-mento-ou até substituto da a:Umentação, constanté,
· da carne, -arroae feijão; tio -dific'eis e.cãros, Esta
fónna de alimentação é geral e não póde faltar, à
.maioria dos menos previlegiados. porem para: eles'
os frutos não têm o menor valor.

Nêste Brasil "gigante", tão fertil. e dadivOso
· -o uso e produção dos frutos está, ainda, muito

aquém do necessário. Urna famUia adquire um ter­
reno fertil ou de cerrado e riêle constróe a: sua mó­
-rada. Decorridos dois ou mais anos e simplesmen-

;. te, porque ao: redor se ajuntam .resíduos, acompa-
· nhados de sementes, surgem arvores comuns e ou­

tras' 'írütíferas, das sementes dos :poucC?s frutOs
usados. Seguem-se os anos, quando deparámos com
enormes arvores .eomuns-do mãto, algumas-arvores
fruttferas, porem estas crescidas à, mercê da natu-

.'reza, sem trato, morrem ou se apresentam .frácas
· como se estivessem clamando: "Estamos doentes,

com fôme e sêde". A familia. continua morando ali
~uinze,\ vinte ou mais anos,sempre, ignorante, in­

,;dolente e' indiferente. Isto' infelizmellte, não acon-
':: tece, sômente nas pequenas propriedades" pois
. encontramos, també~ grande a:reas·e pornaresem
;':5ól0 fertil com a maioria. das anror.es constituidas
.de plantas. .sem nenhum valor frutifero, Sombreando

e, e ocupando-.espaço preeíoso, Outros, ainda mesmo
plantando e cuidando melhor, dotam-a .area, com
u11l8: só varíedade, vindo, os frutos J1 amadurecerem

1,~',nqJha; só época, fícando o resto '~õ ':Ulo. sem ~J1lto
algum. Esteoé o costume .co,rown do ,planUtl da Ma

~:~variedade "~J~o Nuiíe,s" ,e' ai?da, .err~.4amente, Pl~­
,.tadas fundas .?em~s.e por,se~ent~~~(pé-:fr~c~)o.

. Q:uando, consideramos ~ bôas .Van~des~ea.r-
~oyC?r.e1? frutiferas qu~: ~os.·cultlv.~',~omos' 'obri­
g~,cIo~ ~ lamentar.~ llurh~rQ r.e9uZidoodas'.qaalidades
produzidas em nosso meio.

~',:>,. TOdos aq~e.l~~ '9~~>),p~~Ci~:~~~~t~~e~,~ v.alor
"'dos"'frUtp,s, "!à~ ~ê,o·c:~.rto,"II~~~~~~.êa~.~, -~u~ào

lhes' fala.mlQs da:S uvas, cájus, ~cariüis'," pês~egos:Jma-
·tA

.." "

'..MAR/ABR - 959

JULIO EMRICH, escreveu

çãs. pêras, abacates, marmélos, jaootic8.baS,· bana­
nas, ameixas, fig~l maracujãs, nozes, c~,
condes, átas, abacaxis, abius, lichia, mamão, cam­
bucã, carambõlas; mangas, cabeludas e 'laranjas. i.
temos uma série de variedades.selecionadas e a,dap..
tadas ao nosso clima: e BÓIo. .

Aqueles, que se interessam e cui~ melhor das
suas arvores frutiferas, plantando maior numero de
variedades, .gosam dosl1\)ns frutos e da cOnstante
fartura. Muitos têm horror ao plantio das lárangei­
ras por meio dos enxertos.

Não podemos contraria-los, antes dar.-lhes r8l-'

são, porque as mudas plantadas até agora, tem sido
fràct\~aQs;planta:s,.c~~mas" ~ .ótimas .variedádes,

_ 4' ..... v '. ..,. J . 9 .... ti.: j ". ~. ' •

que nao crescem, e.se mostram definhadas ou pro-
duzindo pouco ou estajiárias. Tudo isto infelizDÍea­
te, tem aco~teci~, por culpa PrinCipal: dos, gri,ves
erros por parte dos viveiristas quanto às com~­
ções dos porta-enxertos (CavAlos) e enxertos (ca-
va:leiros) além destes, ultimamente ,'foram
também descobertos defeitlos tão ~ves oo~
os citados, 'responsáveis o' diretâitlehte 'pelo mau
.desenvolvimento, °produção eniorte' dos enxer­
tos. SãJo vírus, que têm sido transmitidos 'diIis
9\l"V0res •pelas - borQulhas, o os 'quais' prodUzem

:-as ' doenças .claSsificadas -' como '."ExóeOrtii',
'::Xiloporose", "80rose",uDescorttcosé" e' a' "Triste­
~", sendo que' esta; ultima é 'também, tràJisriütfd&,
~ós inUt~ ~tores, .pulgões. . :-/' \0 '0, :(',J:f,

:.: .Com tudo o que disSe anteriormente 's: 'fruti­
ctl,ltúra brasileira cresce a:stroriômiCàme~te, 'pOis
o ~ràsil já se classificou no segundo produtor 'e ex­
portador de laranjas. O Estado tle São ·Paulo de­
poíe da perda" total, dos seus laranjais; pelos elTOS
apostados, agõra, sob'a tecnica moderna transfor­
ma'~ areas mais aco~ª;y~.s, aos milhões, de la"
ran~iras, procurando suprir -aa :~~deá,' 'a ,capital
e o~:ros' estados exportando ':tmt\'béin' etii,l;·°'larga
escâls, . .:c,

O Estado l100..!tio Grande do Sul, segue O" ines-
, mo rim.oi ,~df,l.ptango.e incremc;lnta.n.do, tambem as
culturas :das ,meU1.or~s fruteir~eJlropéias. 'Os de­
m~s estadoa .não ficam,. atraa, quando' sabemoa .que
.~tô4o,q,EsJado.d~,Minas, se avultam as areas, 8S

.van~dades, ..as ..e~p~~~jl:açge&, .IV ca~~umo e- o as in-
dustãas frutíçolas, . , . o: .' •

. , ~bemos" já, -que ,a Russia.QollS\)meos"n()Ssos
dmi . b . .ao --l.'I:ve!s·8; .ac8JGs, .por ,int~~~io da Argentina:

,~já Si o1;'ga~~ ~ Vberlândia uma ~ande socie­
~ad~ I~ ,a iJistaI~'Ção da ·rn.aior tndustrla. de' ába­
,c~i d~Am~riça'·~o SuJ, a qual beneficiará tamBenl

~I(~ 'EJE$t8:~,;d~ G9iá,s., ·Em. Maria da Fé e: em outras
"JUstaçõ~~~periment(:l.is, .Fruticolas do E:4aao, "São

levados .a.efejto as mal t· ,'"_... ,'" ' .', _.' , .' s u eIs experimentagões! ,so-
~p~e.':lS D;~as f~teirAS e .a'daptaÇâ.6:-de·~Utras'Coinl':
a da Olivtra. Neste sentido estou de pleno acordo

I' -,
o'oi
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/ O apreeíado autor de «O Ze~Ú. do ~ra­
I síl», editado pela S. R. T. 1\1.

.---_...._----------------- .

.:.....tO NOVO LIVRO DO DIt.
OSVALDO AFONSO BORGES

"CR$ I 6 O, OO
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»
Cx. Postat 39 - UBERABA - T. Mineiro

PEÇA .:'UM EXEMPLAR D'

.'O ZEBUEnINDU8RnSIl

Isso sucedendo;', o nosso agricultor, quase sempre
falho de conheeímentos agronômicos, não irá atri­
buir ,o. mau resultado ebtído às variedade ínconve­
nientes que houver plantado, e generalizará o caso,
considerando, desde logo, que a cultura de oliveira.
não é posaível entre n6s. Ficaremos, então, deante de
um obstaculo quase trremovível para fomentaT a
oliveira em nosso pais. Para evitar isso, será sempre
mais aconselhavel fomentar e incentivar a cultura
da oliveira. sob rigoroso contrôle experimental, a
passos curtos mas seguros ...

c) ... A Estação Experimental de Pelotas, de­
pendencia 4,0 Ministério da: Agrlculturà, já tem
em obs6rvaçio uma regular coleção de variedades
de',oliveira, as quais estão sendo detidamente estu­
'dadas, qu~~ 'sob O ponto <;l~ vista v.~getativÓ e eco­
~co~ éoDiõ também quáilto à suá. ~pa.cidade pro­
dutiva e quanto a: qualidade de seus frutos para os
finà indutriais. J. Silveira Mota, eng. agrônomo".

Finalmente, pretendo tratar também de outraa
culturas frutiferas de alto valor economico e produ­
tivo. ab8i14onadas devido às doengas e prâgas.

com os tecnícos cujos trechos transcrev r,J aqui:
~~) ,"Dado o grande interêsse, principa1Jnente no

Sul do pais, pela cultura da oliveira, resolvemos re­
produzir, em logar da nossa habitual coíaboração.
o interessante trabalho divulgado pelo Serviço de
Informação Agrícola (Rec. Téc. n. 49--54), de auto­
rlá .dos técnicos da Estação Experimental de p~!\)­

tas. Na cultura da oliveira, como' eni'~nruitas . que
-se estão Introduzíndo, ou tentando 'introduzir no pa­
~, 'os' ínteressados precisám 'ficar', bem ortentados,
.antes de investimentos cujos resultados podem xi&)..>

ser satisfatorios. A nossa produção '-ae azeitonas' é
muito baixa (298 toneladas, das quaís 292 roram
produzidas no Rio Grândedo son. Alguns tecnicos
:jü1gam esta cultura- adaptave! no Brasll, uttlízun-
do-ae varledades já aprovadas. E~stem. pequenos .ou­
v~s nos Est~os do p~aná, Sã~ pâUló, eMlnas
Gerais, 'mas referências de produção econômica ape-
-naa no Rio Grande áo Sul, aliás quase o uníco pro­
du,~Qr,..como verifi,ca.Il!os n~ 'estattstícas; oomo bem

. 81értãin vários tétiniêos, esta. é uma cultura que' s..~
póde e deve ser planejada com orientação segura.
sôbre a v8,J'iedâã.e, s610s, clima e outros fatôres que

-tiifluenciam. o rendUÍlento éconõmíco do olival. Ve-
_-.:r-' . 'lo ",..

jãmos, portanto, as advertencias do Dr. J. Silveh'o.
''da Mota: Jorge Vaitsmàii."

" ... A cultura da oliveira é perfeitamente via­
y~lem.nosso pais, e~pecialmente na região sul bra- _.
sUeira. Todavia, trata-se de cultura que aínda. .~e,

encontra na fáse experimentàl e, como tal, deverQ.;
"aer, encarada, afim de que, dentro de mais algunj·
-:an°s, se torne v1avel o seu fomento intensivo, sobje
~áses ,~ras dos resultados experimentais. 'Pi6­
mover, desde logo, em grande escála o fomento dim­
sa preciosa cultura, poderá, salvo melhor juizO,~=vtr
a ser perigoso e até mesmo de resultados nefa:id:os
e imprevistos.

-' Torna-se indispensâvel, previamente, estabe­
lecer, mediante a execução dos estudos e pesquisas
já. em andamento em, vârlos estabelecimentos expe­
l1JP..e~s,. lede1!ais e' estaduais, quais as meJilõres
va:riedades - para a produção de azeite e para a
produção de azeitonas para mesa - capazes ée pro­
«luzir econÔmicamente nas diferentes regiÕES .do
~... '

b) ... A oliveira é de lODgQ. duraçãc, talvez
mesmo a planta: de maior longevidade que se conhe­
ce; por outro lado, seu cultive ~ge cuidados es­
peciais, alem. de que, se trata de planta que ceupa
enorme area, visto como o espaçamento, de e,.~ore,

a: arvore, é de 10-12 e 15 metros. Assim serão, a
cultura da oliveira implie'~g'rBnde emp~e de
capital. Trata-se igua:Imeite', ti~ cultura óle de-
,~da alguns ailos para ent~~1 e~ ,rod~40, ééo­
'Bam,ica. Se' se fom.entar o éu1\1l~1a de' fanêfade que
nãosejamperfeitam.ente ~ptadas a ca~ região,
fatalmente os-resultados capazes de ser~ obtidos
não virão a compensar o etÍlpate de cap'i8J e disso
sobrevirão, ineVitavelmente, prejUÍZOs e> desânimo
de nossos agriml1tQres em relação a ê~ cultura.
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Criação c seleção de g ad o zebú, em geral, (salie ntando -se escolhido
planteI da Raça Nelore) , com numerosas reprodutora s Nelore .. e
Cu', em sua maiOli~. , regis~~adas e .bon~ reprodutores registrados

R esidê ncia :.. Rua Bernardo Guimarães, 59

MARTINS
UBERLÃNDIA

Minas Gerais

FRANCO

C) ngoleEsrancia

CONCEIÇAO

MiJnicípio de CAPINóPOLIS

*
A' direita , uma trin­
ca de rep rodulor as

da Raça Nelor e,
regis t radas :

Amazonas
Amada e America
3'i, 2'i e l ' pr êmi os da
ca tegor ia de fê meas
r egi s tradas com 2
dent es , na IV" E xpo ­
s ição-F eira Ag ro-Pe­
cuá r ia de Uberl ân­
di a, em que a última
sag rou-sc Reservada

Ca m peã d a Raça .

A ' esquerda, a boni­
t a nov ilha da Ra ça

.Nclorc, aos 3D m ê­
r cs de idade, fil ha d os

registrados BOM..
BAIM, ehefe do plan­
t eI (a o alto), com

HIMALAIA:

AMER ICA
{ r eg . n. 3.5141

Reservada Campeã
Nelore, da IV' Expo­
niçâo-Feir a Agro-Pe­
cu ária, em Uberla n -

dia , 1958.

*
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o
. Pode-se afirmar que o consumo de ali­

mentes de origem animal dá o grau deeívílí­
~ação de um povo.
. Nesta classe de alimentos poderiamos

incluir a carne, ovos e leite. :mste último de­
sempenha papel preponderante na alimenta":
Ção humana, consumido quer em estado na­
~al quer em forma de derivados.

I

, A. criação de gado leiteiro nos trópicos.·
6 um problema que, pela importância que
tem na saúde de um. povo e, consequentemen­
te no seu progresso, deve ser resolvido com
a máxima. urgência.

Citando Phillips (1), «o homem tem en­
saiado com frequência transportar gado va­
cum melhorado, e em especial raças leitei­
ras, a regiões do munndo nas quais o meio é
bastante diferente do seu país nativo, ou de
outros lugares onde os animais tenham dado
bom resultado». «Os resultados têm sido
amiúde pouco satisfatórios e às vêzes desas­
trosos».

Em busca de uma possível solução para
esta questão, diversos caminhos poderiam
se!" trilhados : 1) melhorar o meio para se
criar raças finas ; 2) criar animais de raças
me~oradas em ambiente artificial; 3) se­
lecíonar dentro do rebanho de raça já exís­
tente osanímaís ou famílias que _apresenta­
rem maior grau de adaptabilidade; 4) fa­
zer urnna nova raça partindo de produtores
f~os e vacas nativas ou azebuadas; 5) sele­
c1!lnar dentro do rebanho nativo ou já adap­
tàdo as V8lC~s produtoras e delas partir pa­
:r;a a formação de um tipo leiteiro.

I - MELHORA DO MEIO

A melhora do meio criatório não pode
ser total.: Sõmen~ em alguns pontos podería­
mos faze-la. Existem condições do meio que
fogem completamente à alçada humana. Um
ou outro destes fatôres pode ser modificado
mas, citando Domingues (2) devemos dizer
«que a ação dos diversos fatôres climáticos
nunca deve ser considerada isoladamente O
ipdivíduo aeha-se sujeito à infll1ência eon..
junta de todos êles».

A ação do homem surte efeítosensível
quando dirigida, para a formação. ~~ pasta..
gens, combate as doenças, medidas' p:rofilá­
tíeas, etc. Nossas pastagens são. pobres .de_,

J.A.D.C.Aroeira.
e Hugo Prata

leguminosas ; e a simples solução dêste pro­
blema já viria melhorá-los' bastante.

Já, no entanto, o regime. pluviometrico,
a pressão atmosférica, a umidade relativa e
o regime dos ventos escapam sempre ao eon­
trôle da mão humana.

~ •-.. ~ ..

Todos êstes fatôres influem sobremanei­
ra sôbre os animais e, ainda citando Phillips,
«nas regiões tripocais e sub-tropicais, mui­
tas das condições nas quais tem que produ­
zir-se o gado vacum são impostos pela natu­
reza e, se o gado de um produtor há de dar
resultado lucr.ativo, tem que eleg,er-se ani­
mais que se adaptam ao meio».

II - CRIAÇÃO DE RAÇAS FINAS EM
MEIOS ARTIFICIAIS

Se o caso anterior oferece dificuldades
pràticamente intransponiveis, por fugirem
ao alcance humano, o que analisaremos a
seguir, oferece dificuldades enormes do pon­
to de vista eeonomíco.

Sômente experimentalmente poderíamos
forjar êste ambiente artificial críatórío pre­
tendido. O que apenas se tem feito é,.. p~r
qualquer meio, modificar as' condíçõee elímâ­
ticas reinantes no momento. Assim, é comum,
em regiões de inverno muito rigoroso, man­
terem-se os anímaís permanentemente prê­
sos em estábulos fechados, ao abrigo dos
ventos frios e das baixas temperaturas.

Já em zonas tórridas, os animais são
mantidos estabulados nas horas mais quen­
tes do dia, em estábulos abertos e ventilados.
E' mesmo comum :p1olharas vacas para asse­
gurar-lhes uma temperatura corporal mais
normal. Pesquisas de Ittner, Kelly and Bond
(3) fizeram estudo comparativo do desen­
volvimento de novilhas Hereford guardadas
em estábulos Com ventilação artificial ou não.
1!.:stês mesmos autores" (4) f8iam do uso
de âgua' gelada, aplicada de diversas manei­
ras, para ~ criação de gado de córte em lo­
cais de temperatura elevada.

Emn(:)SSo'.Pa:is, onde as condições "eco­
,.)lº~~IL!tã9 .J!iQ. mY!tp_,J~VQ~~"eis, Isto é

··t zmo...



eelte{JuJ.
*A ' direita : SOB E R ANA

r ecor dis t a: absoluta do r ebaJ­
n ho da F az enda.-Experimental
ele Criação de U berab a, com,
uma -pr o âuç ão de 3 .8 61,4 qui­
1-08 ' de lei te, em 300 dia..s (rc­
cordista com u.. -proâaç ão ata­
ria, de 22 qu ilas) J mãe do r e-

produtor UBERABENSE.

*
totalmente impossivel. Práticas de criação
muito mai s comezinhas ainda não são aplica­
das e mesmo desconhecidas.

III - SELEÇÃO DENTRO DOS REBA­

NHOS PUROS DE ANIMAIS OU FAMí­

LIAS QUE APRESENTEM UM GRAU

MAIS ELEVADO DE ADAPTABILIDADE.

Éste é um processo que, de nosso ponto
d e vista, deveria ser levado a efeito ao mes-

mo tempo que os demais.
Em qualquer rebanho, saltam aos olhos

de qualquer observador as dificuldades indi­
viduais de resistência ao calor. Entre animais
submetidos a idêntico sistema de manejo,
sempre exis te m os que suportam melhor as
altas temperaturas.

Ao lado de animais de ritmo respirató­
ri o acelerado, vêem-se comumente outros
sossegados e sadios.

ATIVI N
~.>•

._- ,~.,...... .

NOVO PRODUTO MANGUINHOS ,

PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LIDA., têm a satis­

fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto ­

ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­

mações mais detalhadas àcaixa postal 1420, Rio de Janeiro.
" .' 'rÓ: ';. .
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E RURlll DO TRIDNGUlO \

Fundada em 18 de J unho de 1934 - Concessionária exc lus iva pa ra t odo o Brasil , do Reg is tro Genealó­
gico das r a ça s bovinas indianas - Indubrasü, Otr, Nelore e Guzer á - de acôrdo com o contrato lavrado

com o Mlnist éri o da Agricultúra . .

RUA MANOEL nORGES, 84 UBERA BA . . ' TE LE F ON E - '1590

DIRETORIA :
Presiden t e :

ADALBERTO R OD R IGUES DA
CUNH A

46

Vice -Pres klen te s :

HOMERO VIEIRA DE FREITAS (dr. )

\VALTER D E .CASTRO CUNHA

Secretár io Geral :
MARIO CRUVINEL BORGES

l ' Secretário :
PYLADE$ PRATA TIBER Y

2"Se'dretârio : :

JOSE' SE VE RIN O · N E TTO

.1v Tesou rei ro: : .

JOAQtrJ'M 'PRATA IiOS .SANT OS

2~1 Tesoure lro: .:
" AN'l." J OSE LOUREIRO BORGES (dr.)

CONSE LHO DEUBERATIVO : TORRES
HOi.ÍEM:RODRIdUES DA CUNHA - .

. ALMIRANTE :J OSE " AUGUSTO VIEI- .
RA -- AFRANIO MACHADO B ORGES
- ' ANTÔN IO JOSE' LOUREIRO BOR ­
GES (dr. ) - RUI BARBOSA DE SOU­
ZA (dr.)

Suplentes : DR. CARLOS JOSE ' LEMOS
- J OSE' DUARTE VILELA - BELI­
ZARIO R ODRIGUE S DA CUNH A ­
ALBERTO DE OLIVEIRA FERREIRA
(dr. ) - JOÃO MACHADO PRATA

CONSELHO FISCAL : GERALDO DIAS
DE SOUZA - ARMANDO CR UVI N E L
RATTO (dr . ) - JOSE' BENT O JU­
N IO R

Suplentes : CICE R O JOÃO BORGES ­
MARIO ANDRADE CUNHA - ADE ­
MAR CRUVINE L BORGES

REGISTRO GENEALóGICO DAS R A­
ÇAS DE OR IG EM I NDIAN A

Diretor:

LUiS RODR IGUES FONTES (dr .)

Vice-Diretor :

ANGELO ANDRE' FERNANDES

Tesoureiro :
MARDONIO PRATA DOS SANTOS

Secretário :
VALT E R OLIV'" FERNANDES (dr.)

ZEBÚ



COMPLETOI

0 .0 1'5 e .
I . ~ OO 8
O. I~ ~ b . ·

O.2 10 _g

EFICAZ!

5TR E
EM PÓ E COMPRIMIDOS

Diid rcestrepto rnicin a (sulf.l.to)
C.ullm . . . • • •
Pecriru . ". . • . . . . .
H idt ô Xldn de afurrumo 'em , pó

. '. ( G

Reune as 'se g uintes cQ ~acterística~

El imino a s -d ia rré ia s,' porque exerce :
I .· . Pod ero sa ação ant ibiót ica contra um a larg a va-

n edade de microorganismos ; -,
I .· . ln an va bac térias c toxi nas no tracro int estinal ;
3 ." . Reveste c p ro tege 3 muco sa intest ina l ;
4." . Reduz :1 perd a de liq uidas ;
5. u - Alivi a 35 irri raco cs.

-
o MAIS C O M PLET O ->.;

ANTI -DIARR ÉICO , PO IS

RE UNE EM SUA FÓRM ULA

QUATRO ELEMENTOS EFICAZES,

KAO

A D ivisão Ag ro·Pecuaria Fonr o u ra -Wye rh pode ajudá lo :I resolver os seus problc­
m as referentes a alimenta ção. do ença s e seus tr ararncn ro s. porque mantem um Depu.
t amcnto Medico-Veteri nário . qu e esta apto ;1 pres ta r, co m a devida urg ência, todas as

informaçoc s .quc lhe for em solicitadas. nesse sentido.

D I ViSA0 AGRO -PECUÁR IA

.%nt(fltia-Jfjet/l /!./l ~~
RUA CAETA NO PINT O, 27 8 SÃO PA UL O ~I

)
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xx V·a
*************

Com o cei'tame que se inaugu­
rará a 3 de Maio próximo, realtsu
a S ociedade Rural do T r iâ n g u lo
Mineiro, um jubileu de pra t a, a
su a XXV~ Expos ição-Feira de
Gado Indiano do Brasil , de a g o­
ra em diante com a de nominaçã o
de Exposição Nacional d e Gado
Zebú, por fo r ça d a Portaria n ,
411, do Mini stério da Agricultu­
r a, a ssina da em 1<'> de Abril últi­
mo.

COM I SSõ E S DE JULGAMENTO

A ' hor a em que escrevemos es ­
t a not a , j á Se achavam concluídos
'05 preparativos para o cert am e,
em todos os se tores - parque.
funciona ment o do ce r t a me, hos­
pedagem, festas , etc.

OS DEPAR T AM ENT OS

A g rande c omissão Cent r a l e
E xecuti va do cer tame f icou cone­
tituid a como se vê à pá g ina se­
guinte.

CO M IS S AO · C E N T RAL
E E XECUTIVA

Para esse cer t a m e que se a vi­
z inha . s er á apena s relevante a
mudança de ca t egor ia . Para o
cer t a me vindouro, porém, haverá
um convên io, a ser firm ado pelo
Mi nistério da Agricu ltura e a en­
tidade que nos pat rocina. estabe­
lecendo condições e obrigações
re cíproca s, para o funcionamento
dessa nova concessão que o Go­
verno Federal outorga à Socieda­
de R ura l do Triângulo Min eh o .

I N SC R I ÇõE S E JULGAMENTO

Para o cer t a me de ste a no.
ac ha m-se in scritos quinhentos ze­
buíno s a lém de nu merosos a n i­
mais de outras espectes.

A sua entrada no recinto co
P arque "Fernando Cost a" se rá
feita a partir de 25 dest e, quand o
encer ra mos esta edição. devendo
o julgamento s er feito a pa r t n- de
28, quando ai nda serão recebidos
exe mpla res de outros . estados, os
qu ai s , porv entura se hajam a t ra­
sado.

As comissões de julgamen t0
fi caram const tt utdas co mo se vê
ao lado.

•
,.
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E X P OS I .ç.:Ã·O· F EI R A D,E
GADÓ .ÍNDIANO D 'BRA511i
A UTORIDADES P RESE NTES

. O exmo. s r. Preside n t e d a Re­
p ú blica con t inu a rá prestand o-n os
a homenagem d e sua presença ,
inaugurando ne ste a no, a nossa
XXV. E xpos içã o-Feira de Gado
indiano d o Bras il ( I · E xpos ição
Nacional de Ga do Zeb ú).

As m ais rep resentativas 8UtO­
lidades do ce n á rio po lit ico bras t­
retro es ta rão , como sempre, pre­
sen t es à n oss a c id a d e.

Os 5 r5. M á r io Meneg hettt. Mi­
nistro da Agricu lt u r a e s ua co­
mi tiva, cheg a m à s veepera a da
ina uguração do certa me.

O Gove rnador Bi a s F ortes . che­
g ar á pel a m anhã do di a tnaugu­
ral. a companhado d e se us secre­
tá rios e auxiliares imedi a t os .

O S I' , P res iden t e da República
é aguardado aqui, pelo mei o dia,
ou pouco a ntes. a qui a lmoça ndo
e permanecendo a té o ini c io do

:grande baile em s ua ho me nagem.
regressando logo a pó s, RO Ri o dc
.Je neí r o.

A ' esque r da, t r õe bon it os uepcctos do Parque uFcrllu!,d o Costa") palc~ ,
de aflorfl e.m âíuntc.. (lfl s crpoeições na cio na íe mltull~~ de Gado .Z~blt.
A ' âíreita , "O presulent e du_Sociedade Rural do Truwgu[o lI1:mclro ,
st'. A clulbcrt o R odrigues do Cu nha, ía âeado -peío Chefe d a Na,çã o .....r .

J vscet ínc Kubitsch e." c 1)C:.o GdvCTnad-OT B ias F ort es, em um
d os últim os ccrtomee 1IbcTll lJCll,'le.'i .

COMI SSOES

PRESIDENTES DE HONRA - DI'. Juscelino
Kubitsc hek de Oliveira , DD. Presidente da Repú ­
blica e Dr. J osé F rancisc o Bias Fortes , DD. Gove r ­
na dor do E stado de Min as Geraats.

P RESIDENTES Dr. M ário Meneghett í,
DD. Ministro da Agri cultura; Dr. Artu r Bernardes
F ilhu - Vice-Governad or do E sta do d e Minas; D r-,
A lvaro Ma rcílío - Secretári o da Agricultura de
Mms a ; Dr-. !1dmundo P . Barbosa da Silva - Minis ­
t I'O do Ita m a ra ti ; Dr. J org e Furtado - Prefeito Mu·
ni cipa l de U beraba : Dr P au lo Froes da Cruz
Diretor Geral d o D. N. P . A. do M. Agricu ltura ; Se­
nhor Diretor do D. F . P . A. do Mi nistério da Agri ­
cu lt u ra ; Dr-, João Batista Ferreira - Diretor do
D. D. S. "A . do M. da Agricultura; Senhor Diretor
do D. P . A. de Mi nas ; . Dr. Lauro Font oura - Ad­
vogado Gera l do E stado de Minas.

DIRET OR E S DA EXPOSIÇÃO ~ D r . L uiz
Rodrigues F ontes e Angelo André F ernandes

Di retores do Servi ço _de Regis~~p " Ge nealógico .
COM I SSÃO ORGANIZADO R A E EXECUTIV A

Adalbertn R odri gues da Cunha. Dr. Homero Vi -
eira de Freita s , WaIter de Cast ro Cu nha, Má ri o
'C ruvlnel Borg es , José Severi no Netto, Pylades
Prata Tibery, Joaquim Prata dos Santos. Dr . An to-

:MAR!ABR - 959

nio J osé Loureiro Borg es . Torres H omem R',)drigues
da Cunha. Dr . Al ber t o de Oliveira Ferreira , E d ­
m undo Mendes , Alber t o Ma rtins Fontoura Borges,
D r-, J a ime Morei ra Lins . Dr. Rômulo .joviano. Dr-,
D a rwin de Rezende Al vím , A frânio Ma cha do Bor ­
ges, J osé Duarte Vile la, Dr. Mo zart F ur tado Nu­
nes , J osé Gastão da Cu nha. Dr . José Deustch, Dr;
Hilton T ell es de Menezes , Dr. Cássio N oron h a , Or.
R aimundo So ares Azeved o .Ir., Dr-, Eurtdes d os
R ei s , Dr. Hugo Prata, Dr. J osé A roei ra , Dr. Mário
.C a rneh l..>. Dr. J osé Maria Barbosa da: Silva, DI'.
R a imundo Nonato Ma rtins da Oost a, João Rodri­
g ues da C unha Borges , Orn a r Rodri gues da Cu nha,
D r. Arman do Cr uvi nel R atto, Wilmondes Cruvinel
Borg es. Dr . Max N ordau de Rezende Alvtm, Ge­
raldino Ti to Rodri g ues da ' Cunha: " Ranulio Borges
do Nascimento, N abôr Abadio de Oli ve ira .Jr. Mar ­
dô nío Prata dos Santos, Balduino de Souza: N etto,
Manuel Silveira. Décio Rodrigues da CUnha, D0­
mingos Alves Gomes, "" ..~]pidio Cruvínel Borges ,
José ' Santiago Sabin o de Freitas. Ary de Oliveira.
r». Walter de Oliveira Fernandes, W ilt e r weu,
F ernando Campos Borges, Dr. João F onseca Per­
f eit o, Eva ld Damas da Costa.

(Volta à pág. 34)
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N ORTE - No Norte do Brasil
colhe m -se. nestes m êses ainda, ca­
n a de a çúca r , arroz, m andioc a ,
batatas doces . milh o , feijã o , ca­
cau. cas t anhas do P a r á ; e ain da
se semeia algodão, e t ransplan­
tam-se caca ueiro. ocque íro, árvo­
res frutiferas e o fu m o sem ea do
em Feve r eiro.

CE NTR O - N o Bra sil Ce n t ral
co lh em -se laranj a s , aba caxts . p i­
nh a s , mandioca . café; plan t a m -se
aveia, a lfafa , câ n hamo, linho.
cent eio, t ri g o, ervilha s . Prepa­
rumse canteiro s para sem ent eir a
de ce bolas, e t ransplantam -se m u­
das d e horta s e jardins; chega­
se a terr-a à cana pa ra evita r os
danos da geada.

LAVOURA

S UQ Cl eto

S ão T ertu liano
~ã,o V uléric
Se n to Antonio
sáo S ecero

Seio H er m óq en es

São 1lJnr celino
T iruc.:mtes
São Cntc
Sa nto Ada lbert o
Srio F :idelis
S ei,') Metrcq~

São Ilu go
São Te cdoei o
sn« Benedito
Silo J ú:.o

São Vit01'
S(mta. ta«
Di« Pa u-A m eric ' l .&.
S an ta A m:M'tás111
Siio Oíeméncio
S a nto A niceto
Santo A nd r é

S a n ta. JUIl«lIfl

São D ió ge ll e.'i
San to Adelin o
Su nt o A lberto
Ban to A (.·j cio
Santo B eeq uíel
San to t eaec

1 Qu arta
2 Quinta
3 Sex ta
4 Sábad o

19 DOM"

20 Segunda
21 Terça
22 Quarta
23 Quinta
24 Sexta
25 Sábad o

12 001\19

13 Segunda
14 T erça
15 Qu arta
16 Quinta
17 S exta
18 Sábado

5 DOMY

6 Segunda
7 Terça
8 Qua r t a
9 Quint a

10 Sexta
11 Sábado

determinação e pe rseve r-ança , a té
alcança-los, sem o m enor desânt­
m o. Favorece a s a mizades. a re a­
lização das esperanças. bem como
a eleva ção socia l. pr-íncípalmente
quando há out ras influência s ra­
vor ávels no t ema. Inc!ina -se para
as artes em geral, especialmente a­
músi ca , a literatu ra c a pintura .
Também a saúde e fi longevidade
serão favorecid a s . A m ente é pa ­
cie nte e a pe ssoa possui u ma In­

d ele generosa e sociável.
PEDRAS PRECIOSAS : Prin­

cipa l : safira ; ccm plementare a :
turqueza e es meralda.

FLóRES : Rosa, v ioleta. jacin ­
lu , lír -í o , açucena e ataná aia.

PERFUMES : Verbena. canela .
rosa, vio leta e jacinto.

Cõ R E S: Branca, rosa , azu l e

todo s os seus 'matizes .

26 DOM'J ~ '...

2'rSegunda ' .
·2,8 Tel~ça :

~~ Quarta . ..
30 Qui nta

HORÓSCOPO

SUL - No Sul do Brasí! co­
lh em-se mi lho, a rroz, fumo. al­
godão, laranjas, feij ã\:>, a men­
doim, batata s. Preparam-se as
t erra s para as pla ntações de ou ­
tono e inverno. Podem-se mudar
repolho s. couves , e outras horta -.
Jíças . Terminam os enxerto s da s
roseiras Começa-se a pla ntação
das ervilhas. Sc me lu m-se ainda
a lfafa. cevada, a veia , aze vém . er­
vil haca e as mesmas horta liças
e legumes que em Março. E ' o
melhor t empo de sem ea r ce boli­
nha. P lantam-se em ca nt eiros a s
hort.aüças se meadas nus mêse s
anteriores . T r anspl antam-se mo­
rangos . T er m ina a vi ndi ma. O
re sto das u va s qu e nã o amadure­
ceram bem. aproveita-s e para
f a zer vi na gre.

PARA OS N ASCI DOS ENTRE
21 D E ABRIL A 20 DE MAIO
Tôda s as pessoa s d êste per-íod o

t êm o So l nu s igno 'de T auro g o­
vernado pe lo planêta Vênus .

E sta posição do Sol favorece a
aquisição de dt nhe tro e p roprie­
dades em geral. De um modo g'e- .
r a l , os assuntos financeiros são
impulsionados po r esta p osiçã o do

S'OI , bem como os assuntos l'e~a-­

cíonados co m a terra, a agrtcu l-
... 'l u ra e a criação ele' gado. A - pes .~ · .

'::" ,rF f' - , ,

soa é senstvel e a morosa, ma s I
prossegue nOR se us o'b~~tivoS c~~n ~1f .

~ ..... , L ~n.

Rcl1nos
Sõo Turibio
An. de N . S€1ihorl
T reeu »
Bndoe nçu«
Pab.;iio
Aleluia

São H e nrique
S anto Abrão
Sunta GertT1ldes
São Marcillo
São J osé
Semtn A mbr68U:1
São B ento

Páscou R;
S(W(O Auwdel(.
8((1"" ·' a l bi na

S . J oão de Deus
S(m tu F r unciec a
São Crewc êncic
Santo E u l6 gio
S ão GregQrio
São Rodriyo
S Ul1tU Flor'~lt111(f

São H erculano
São Carlos
São Hemetérío
Sa n t a c omua
São Frederico
SUl/ to O legário
S ão T omás

1 DOM....
2 Segunda
3 Terça
4 Quarta
5 Qu int a
6 Sexta
7 Sábado

NA

8 DOM "
9 Segunda

10 Terça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexla
14 Sábado

15 DOM"
16 Segunda
17 Terça
18 Quarta
19 Quinta

,20 Sexta
21 Sábado

22 DOM'"
·2 3 Segunda
·24 Terça
25 Quarta
~6 Quin ta
~7 E;exta .
28 Sábado

29 DOM~

30 Segunda
31 T61~ça

í .
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OFERECE IYIAIOR ESPAÇO

-----~---

MAxlMO CONFÓRTO

NO C AIYIPO E NA CIDADE

Rural W,II,~ pa~~u pc '''''' a t' ,. 10<. de

."b,o pato carrego' g'oN1"~ 110 e O'~(, a le

1/2 r . re r'ro do o ossel'l ''- vose.ec Trons

porle 6 oo vscqeucs e ma.< bO<louem (Om ro

d og em scov e. loe,l,dad. rie maneiO t'

de 90 HP b nd (" Q

em mo'O'

do
RURAL-WILLYS

'l"f' a "Q"'O tra nspo r' u' d. ~! "<'0 011 CH I'lIt)llt ~t.1 I Hit ....lh-· .,<-l

(\ H 1 1 tr'H.. ~-HI nas 4 n l dClS

do ('10 nn ' .. no

CON H E Ç A O V E IC U LO IDEAL P AR A U CAMPU fcc A LlDAD E

o • W J I. L 1r 5 O V t: R l A N D D O B B A S 11 s . /l _ '6M



Geraldo"
Grandf~S plantr-ls S('~ ~' ciona d(}s dr tria <;ão das Hu(:a s indo-bras ilelrns

- NELORE - GIR - G()ZERA ' " INJ)UBI~ASIL , prnpr j,·<l a<l.. <1 .. -

MARIO DE ALMEIDA FR1!\NCO
- - - - Esct-it ór!o : A venida Leo poldl no de Oliveira , 39 5 - Teletone. 1832 _

Mll llidpio <I " UBI~RABA Estado d r- Minas Geruis

A presen ta ndo o r-eprod u­
t o r-chere do seu pla n t e]
da R aca N el o re - E L­
D O RA DO . Ca m peão em
Ubel' aba e, â pági na 36
desta e dição. três dos
s eus fillvJS e seus segun­
dos na pa d reaç ão do re ­
banho. a lém de u m gru­
po de bezer-ro s de s ua

fi liação. na s ci dos no
a no passado.

ELDORADO

!1'a('. reg- 138 -A

J Mtnu a na . reg- 1646

S ha nga í

Monarc-a

Delhi. reg- 5 1

Guarapa. reg" 2327

I
Kare tta
N ero - Imp.

Capí rnírlm ] 'I

Arar-v 2"

I
R ajú - Imp .. reg" 14
O daltsca 3 "

Duque. r eg '.' 10 1
Bandetj a . reg- 344

No mo de .Jandro - DF : Rua Senador D t 20 6" d S 60ali as, , ali ar - alas 1/603 - Fo~ " 22. il!l.03


